
Quantos homens não
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�M 25 DE ABRIL/76.;

ELEIÇÕES:
e responsabilidade
A data prevista ,p'ara as eleíçôes

para a Assembl:ei'8 'Legislati,v.a (25
de Abril//76) vai-se aproxlrnendc
e, a pouco e POUlC,O, sobem de
torn as VOZieiS .j:nrte:f'e,s'sadas na

campanha' e:l:e'irtorall. Os .lcomídO's
sucedem-se: enchem-se ,de, ora­

dores e :de pú:b.lilco as praças .das
cidades e \Vilas; as sociedades re­

crearlves -e 'cultura,i's des nossas

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 11·

RESSONÂNCIAS

MAS QUE. GRANDE
CONFUSÃO...

.

Prevê-se ,ulma desenfreada cam­

panha e!lia'i,to�a".
,

, Sá abundam nas Iparedes car­

tazes e tn:ini-esclaredmenrto'S nàs
ruas.
a Que .a,inda não ,¡f'ornos' eseía­

recides é a razão Ip,orque o P.S,
pre't€lnlde ,g,oiViemar 'Só, sem coli­
glaçóes nem a:ij;ançals. 'ontãlo o P.S.
quer .ser o :P1A:Rif:l:D:a ON/lOa no

.

(continue na pág. 4)
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Oral agora sats tu .. ,.
Ora agora entro eu ...
A «bolsa azul», o tal seco sem

fundo de olnile sai-am as boas
«luvas» para os privi'leg:ados do
SiNll, deu' mui¡to que fal'ar no 'tem;
po do Fasci'Simo e pr,indpa1Ime'r·te
depois :do 25 de Abril.

Era mail die' di,fíciil cura porque. ,

o dinheiro é tãlo bm1,irto, tão b:¡­
n'ito {) ma,ganão!
Po;s é
D:EJlPo,is' de 25 de Abú� e(a qu·.�m

mais pOldia >alt'alcar, ('oom me'reci­
rconPinua na pág. 11)

• •

CIV'ISmO

aldei,sls !também assjnelarn, vilJa­
mente, o mornento .q:Ue passa.
Está, PO'ilS, em ma'rcha, acelerada
esse grande aconeecimeneo a que
pode ríamos chamar de' Ktre'sta eíei­
tora'» ,ou de «vivência da liber­
dade», :Está em marcha a cons­
truçâo dOIS'alli,oer·celS do, que 'será,
em breve, él! nova A,s'sembJe,i,a' da
RepúbNcal.. A cadência é viVia e

« in:tereslSanlte)}.
Dois anais 'após a queda do re­

g¡ime anteri'oir, vão concorrer a es­

tas e,lle'içõe¡s 1H:",re's nada menos do
.

(éontinua na pág. 11)

ASS'INALADO
NO ALGAR.VE

O I CENTENÁRIO
da.' \ZCartUha Maternal»

Por ,imilOiabiva Ido dínâmsco Ra­
caJ! Clube 'de iSi�Lves vai: ser co­

memorado, a. nive'1 nacional, o

prírneíro eentenâæío da «Cartilha.
Malte.rnwf», ,S'UI'Igilda em' 1876 e

que revoll'llcionou por completo o

eIlJsinQ • mas iE'8.(!o[a,s. 'Prim'ãI'liws

Pootugueeas. '

Como era Ide eSiperar, a i'll<icia-'
i,iva Idb Raoaê Clulbe; nesta sua

fà.oo Indicliaill � em tomo di data
do aæíversárão nat,alí1cio. do poeta
ocooríôo no <dia 8 Ide Mar� -

contou d:esde largo, 'Com 'O aipoio

da Assocíação dQs JaridfIliS Eisco.
las· João de Dews, com o patro-

(confr¿nwa na pág. 11)
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ACORDA PO.VO!
o 25 de Novembro foi um dia extremamente pe­

rigoso para a nossa liberdade. Foi uma gigantes�
onda de sonolência - que nos deixou (a quasi to­
dos) eonvencldos de que íamos viver em paz.

.

Acontece, porém, que as guerras têm vencedb­
res. Não se conhece nenhuma que tenha ficado em­

patada - como se se tratasse de um desafio de fu­
tebol. . Conhecem-se, isso sim, algumas que foram per-
.dldás por se julgarem ganhas.

.

Os portugueses precisam, urgentemente, de um

duche de água bem gelada --- para acordarem.
.

...Antes que seja demasiado tarde.
I
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AINDA O CARNAVAL DE LOULÉ
Por: 'O ori9i,"�11 se ter eXltra+viadó

no correio, não �.)i possjvel pu­
hli,carr ·ne¡ no!sso húmero a,Merior
o artig'.O'· que ii segu:r' inserimos.

Velrr¡'<. 'altrasado, é certo, mas

mesmo a,S'sim vlélIle a pena p'ubJli'car
¡para. es:clarec'er -as pesso'as das
va¡;dade'i·ras razões porque se não
f.ize'ram as Ba,ta'ihas de Flo,re's de.
1976,

'E vale a pena dizer ¡sto para
abalfiar �s vozes de censu'ra que

I
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••_•••••_ _••• 1

Que, "fazem cubanos
em Portugal?

Felnóm:eno muiito estranhO' está
a p'assa{-sE¡l no nosso País: v.árias
can·tenas (Ipara .não dizer alguns

Por CARLOS ASSECA

milhares) de indi,viduos, oriundos
.

,die Cuba, enconil'ram-s'e ins,talladols
e cOlncanJtrado,s" sobnemodo, nas

reg;iões da,s duas .provincialS alleln­
tejanas.

Os meio's de comuln,i'cação so­

cial difundi:ram a no,tie'a tendo
a::'g:uns de,l,es alertaldo a Oipinião
públ'ica e, i'gl1a.lmlente, chamê,do a

ate'nçãlO das autoridades mi,lita'res
p3ra a exi,stê:ncia, de. pacto, de
ta,l s i.tUla ção .

DescOinhe,ce�se,
.

1C0ntudo, aoté

agora, o tlr,altamento e.fe'ctivo que
o's reSlpolnsá,vei.g pelo Go,�e'rno es­

mrão a prestar ao acontedmen·
(�'t!imn.Ia na pág. 10)

se l.e:v:al1ltaram contra a não rea­
lização das nossas testas.
Problemas deiSt:a n:ai1:ulre'za nã'O

podem ser re·so!lv:idols de ân::mo
I'ev'e. 'É

. p·reciso an:¡�n.sar f'¿¡c,tos
para delpoi's �azer conclusões.

;Espewemos no entanto ql!Je o

Pais s'inglre no bom ,caminho 'da
paz e da aUltênlti,ca democr'ac.ia.
Ipara qUe 'O Pov:o, de Rortugal não
per.ca a, vonta'ae de rir e fo,lgar
·no \ CarnaMa;! de L()'ulé-1977.

x x x

Como era naltu,ral, os loulleta­
"lOS (e' nã,o só: c.omo agora se

. diz) fi,aa,nam de·siludi<d!os por LOll­
lé não' te,r f,e'it,o ais suais tradi­
cioillalis Baltallhas de Flones.

É um fia'oto que toldos lamenta­
rna's e mui,tos fOlram a's p'rates­
tos' que o,u,v,i,mos, esp,edallrTl'ente
na 3.'4e<i,ra de Gamaval, qU,e a,fi­
nai foi de 'eista ... p'orqu'e o Pavo
nãlo quis pré.sci¡ndk da sua. festa
de Ca.nnaval.

Esæão oheinha.s de razão as

pesso'éliS q,ue pmitesta:ram contra
'O facto de nã'o Se terem reall:i-
zaldo as Bat.alhas de Rlores

.

Mas há um pOlnmeno'r' imp'or-,
tantís�mo que passa (:ta:ll\lez) de­

(conltinua na pág, 4)
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NOVAMENTE ASSALTADO�

o LICEU DE LOULÉ!
(Ler notícia na última ,página)

••••••••••••••••••••••••••••••
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o Algarve atingido pelas garras r-apinan tés

d,a Reforma Agrária

o ALGARVE INVERTIDO! EIS UMA NOVA MANEIRA DE
ENGANAR AS PESSOAJS ... Dl'STRAIDAMENTE

O leiæor, de:8qJ,re:ventLdo talvez não. tiVieJ8<S!e reparado ·aJO ZW' há .dias
o «Eæpresso», que este '»'I<lipa e¡8ltá timJ'lYertido: a .00,00.. ,eSlcura (uma
sombra -meçra a prroje'Ctar-sre ISfObre a, luminolsa pl'ovírz¡oiJa.· do sul) é
a dtJ¡ Reforma. Agrárria, qlwe., em princípio, é a que fiem, <!fro,y¡¡tleira,»
oom o Aêenteio, m:æs O!O ooltor o jornal verificará qwe a «�m'bra
negra» ilncide sob'/'le ct faixa liJto.ral. .�

Haoerâ 2." 'ÜI'1;tenções?
Ou a Po,wf:.e âe Sag1'e,s pl1JS!SaA'á agora a chaanaavse AlcolUit.im?
Niio OOs venhwm diizer que se trata de uma' gralha tipográfica,

porqwe nó� 000 àetredliitamas .

...................................................................................................'

A
.

SAUDE PÚBLICA

PROBLEMA"
SEM SOLUÇAO? I

(iNOTíJ0IA NA PAGINA 9)
••••••••••••••••

-
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NOTA. QUINZENAL I
'5p������!�;��M���� i

rIIilst1'O'8, em :SfUIa, rewndão de 9 de MarÇlOi) nãv qUeremo8 deixar

.:5:d.e ISIwlient1alr a aprovação de wm proje'Oto d:e 'dIe,crlelto-lJe� do
Min-vsM'fIi;o dia CO'mlu/Mcação Sioc.iral 'qi1M� dii'S:c:ipliina a exp.osi-
çãJo) ViemOO e exibição de CO/f1ta2e.s,. arl1Úncro's, avisolS, progra- '

::æ..

(continua na pág. 3)
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A VOZ D� LOULÉ

'0 I

Móveis e Estofos Três Jotas, 'L.da/,---. GOMBS \ & CATARIN·O, LDA.
Ne,

.

dia 5 de janeiro de
1976, ueste Cartório NOlta­
riar] de Lou res, perarue min1,'
licenciada Allldiil1a Ester Rli­
beiro Ida Silva Graça, notaria
nele em' exercício, compare­
ceram como' outorgantes:

1.° - Jú:J,iio .Gonçalves
Baptista, '11'alturail da f,ægue­
sia: de ,Oabriill, concelho die

Pampilhosa Ida Serra, corm re­

sidência hraJbH'ual no lugar de
Pinhei ro die: LOUW3, desta

fn�g;ues,ia e conceího de Lou­

res, casado, sob o l!1eg!i\illle de
cornamhão gemI, corno 'de-

.

clarou, com D. Mariia Ail1�é­
nia .Gonçaíves lBlatpttisrt:a;
2.° - António josé Cota

T'irapic.os, naJt'U!f'ai1 da fpe:gue­
sia da Sé, oCloll1oerl}l¡o de Evo­
ra CDm If:eis!Í.dênClÍa habi,tual

,
.

na Ni,);a Duñõ,e;s., no meil11C10-

nado lug;a,r de P;inlhre:iro de

LOUI'e'3, clas:aldo, Sloib o regi­
mie: de comun'hãlO glerall, ,COll11'O

drelCllaowu, ,corm D. Ma'ni a AH­
ae¡ B arprHs1a Oornçal)ov,es;
,

3.° - Jlo'slé Vk'eil1�,e de Je­
sus Lour,enço, ll1'élJtUfall .da fre­
'O'ueSii a de BUloe!lla s, dlelslte co,n-
b.

b'éélih'O, ,com Telslirdêrida ha:, 1-
tu:a:1 Ina Rua -de Oloa, 7, felS-

. .Jdo'-lclhãro, nlO' lugalr de linda­
,

-'él!-Vlellh a, f,r,eguieslia die Ca r­

naxñrd�, C'olnlc,eliho d,e OI2¡i.ra'3,
caslaldro, <sob <O regime de co­

munhão g:elm,l, como deda­

rou, com D. ,Marga¡;ida do
Oalrmo Gonçalv,es Loure,nç ° ;

4.° - Flralu.cis,co Lucas Ri-
.

IYeiI1o, nalturaŒ da fregulElskl de
Bo,l,iqU'e,ilme, con,oe'lho de
Loulé COiill If!e s id êlnda habi -

f"

tU<l11 �,O lUIg;ar e dita fregule­
sia die .Bo!liqudme� ca'sado,
sob o r:egime de comunhãro
gerail, s'egundo dedalJiou, com

D. Maria Margalfida Mont,ei-
ro Soul3a R�beirro.

Diiss'eifarm :

Que 6{1'es, prime,iro, s'egun­
di() ,e �,enceilro o,u<t'o,rgaln�es,
sãro os únicos e actua'i,s só­
cios da 30lc11edarde commda,1
p,or ll'UOlt as d� irielsipo'J1.ls'albi Iii -

dlalde '11,imiliaJda dletnominada
Móv'e'is e E'StO'ÍIOIS Trêls }o�as,
Lida. , c om s:ede no lurgair do

Poço de Broll'iqueü11e, fmg:ue­
s'i a del Boi)i,quelimel, croncelho
de LOlullé, CQln'31j:.j1uÍid'a por es­
critura de 11 de Ju'lho de

1976, Ila¡y;radra a fI. 136 'e s'e­

guitll!tles do livro' de -!11O!t1él!S pã­
ra eSlcr,it UlnalS di,viE'lI1sas h. °

482·-,0 des:tle CaIitÓlrio;
Que neiSSla sorcñ,edade, cujo

cap'i,tlail sodal, ,i.J1.it:egirailmen�e
["ealli zlaldo, é de' 600 000$,
pOlssulecn, c aida um ,dellels,
dUlas quo�as, dOIS wilolres 11'0-

minai,s ,de 150 000$ ,e 50 000$; .

Que, pella pr'elSlen'te es'cri­
tura, aumenrtall'l1 o Irleilieddo
capitôJl, diei 600000$ piara
800009$, :'fie¡jimÇD leJ�e que foi

integralmente reatizado, . ern"
dinheiro, já lel11itrado na caí­
xa s'odall e subsorito ' pelo
quarr o, outorgante, Ff<atl1IC1ISIC o
luoa's Ribeiro, que íoi. admi­
tido oe fica fazendo parte da
mesma sociédade, também'
'como sócio;

Qu e, ainda, aH eram par -

oiaérnænte o pacto da aludida

scciedade, s:prbsi1:.ituintdro, o ar-
.

tigo 3.° e acrescentando mais
UIl11 artigo, que passa a ser o

7. °
,

com a segu jlnlt'e redac­
ção:

3.° - O capitel social, in­
tlelgralllmeil1ltllli realizado, 'em

ddnheiro e nos diversos va­
lores da sod edalde, é de

800000$ e conespornrde à
soma dI" qUIa.tro quoltals de
200 000$" plelr�eJ1iœn,tes uma

a cada sódo.
7. o - Quando a maiolrúa

dOIS sócios ver,iIicar que há
l1'eüeSlsjdardre de a,wmelnta!T o

capiltall ,siQ:c'¡,wl, t o,d os OIS só­
ciÚ's se obrriiglam a fazI21r o

aumento neces'Sánio, na pm­
po,rçãro das Slua:s qUlo,tas.

Arssim o outorg'alr:am.
fooi esrt a esreri t li r a Iii da aios

o ut'o'rg:wn t'es e a e:slbeiS eXlph­
cado o s,eu c011lbe\Úldo em voz

�)tta e !la pr'êsença s!Ímullrtâ­
nea 'de toldols OIS in1:elrveln'¡e'11,...
tes.
Advleú,ti os O'uÍ'Oifgan t,es da

obr:jgattOif,i,�dlade de iSle,r r,e�

quenido o I1e!Sipelotivo rlegisrt:o
n<o prazlo de três mes,e's.

V'erri,fliq li ei a identidad'e dOIS

outo'l'gant'es, a do pdme¡jro,
pOIf sler d o meu oo'n,hielc ilmen­
to, ,pesslOla'l, e a üos reMail1'­

tes, pó¡r ex;ihição dOIS '3ellS

bilhleltElS de idernrt.ildad'e, f'ers­

preotivamelnt,e n.. os 2 078,336,
'de,11 de Junho de 1974;
108304, de 25 de Ju·llhlO de
1973; e ti 888 436, de 24 d")
Abril dE' 1975, tOldos 'do ser­

v'¡ç'o do Arqruiv10 de Idiern�i­
fi.caçãro de Usbola.

Jú).jo OOln ç'aJl'ves BIM,¡'s,ta,

M I S S A
EPITÁCIA MARTINS
DA ¡SILVA IFERRHRA

1. ° Ano ® Saudade

S.ula £aJiTI_íl:ia pwrt,icip'a a to­
da,s as pe31slOiais amigas e de
s'uas r-ellaçõejs que, sulinagan­
do a allma da slaulqosa ex­

bnfa s,erá Jie'zialda m�s'sa na

Ilgrejia de S. Ftnalnds'co, no

plróxñmo dria 12 de Abril, pe­
¡lais 19 hlolmls, ag,r;adeofpdo
anteoipadanlle'llte a todas ais

pe'S'S'Ola:s que Sle dign ell;l com -

pa recer a 'eSot'e pi ed-oslo a c­

to.

ARMELIM C'ONTREIRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Autom6veis
novos e usados

-------------------------------�-----------------

Telerf, n919
Sta.nd: Rua Diogo Lóoo Pereira
�ald.: P.ua do. Combatentes da
G. 04.Ien-. N.· l'-l.".Esq.·

(LaI'go do Cha,fa.r�)
Campina de Cima

LOULÉ

An�.ól1!i,o J'o'sé Cota T..ira;picolS,
[osé Vri:cternt-e de jesus Lou­
renço, . Foanoisco Lucas Ri-
beiro. •

A Notàoia, Aldina Ester
.

Ribeiro �� Silva Graça.
Coarta registaría sob o n'.O-

24.
Certifico que fiz extrair no

Ca rtório NOltari ail de Lour eis
a presente cópia, que vai
conforme aIO OifligiIN'a/i, lævra­
do no :),j vro de nrolt ais 'P'W!1a
escn Iuras diversas -11..° 485-

�C, de fI. 21 v.o a iiI. 23.

Caœtório NoOltalria\1 de Lb'u-'
res, 5 de, janeiro de 1976.

A Ajudante, Maria do Carr�
mo ,Branc� (Mu:g{l}m Fel1n\ari·
des \de Azevedo.

."

JOSÉ NEVES
'LOURENCO

"

""'or" .

SEC�ETARIA NOTARIAL· pacte
. dos seus poderes de

.
OE LOUlÉ gerência, por meio. de pro-

1.0 CAiRT:oRIO curação, em quem el1ttlernrde:r;,
Notário: - LicentciaJdn iNUf1)[) 3. Para o!hfiig'alf, validá-
António dà Rosa Pereira mente a sociedade é news-

da Silva sáeía a intervenção de am-
.

Certiñco, palra efeitos de bos OIS sócios, podendo, no

publicação, que por eislcritu- entando, \ os actos de mero

fla de ho je., lavrada de £Is. expadiente, SIN assinados
7, v.: a 9, dio, livro nLO A-88, por qualqeer deJll?ls;
de notas para eSlcf,jlt'ur!1a!s dri- 4. Fica vedado aos .ge'neln-
versas, dIO Caotório acima ,pe- ties .obrigar a s:oJcieda,lde._ em

ferido, fOli conséítuída entre actos e cootratos estranhos
Francisco Av'ej)li,n.o

--

Ohíà¡p�alr'r6-'-- aos' negócios sociais, "t'a1,.3

Gomes, e Valdemar Francis- 'como fianças, abonações; '1Ie-:'
00 R:ordrDÍ¡:welS Oatarino, uma. '. tras de favor e OutOOIS sleme"

sociedade' êomercial por quo-; lhantes ;
';',-,

,tas de responsabilidade ¡Ii- -Sexito - As Assembleias
mirada, nos termos constan- Gerais serão OOIJ1iVOICIadalS- por
t'e.s dos a'rNgos s,egui11'tes: Tnlelio. die Icant a,s reg:isltiadaiS,

Plnime:im -'-- A slorCi'erdard:e dd,rigidals' ao,s SÓiC<ÍOIS,
-

oOlnt a

adopta a Hirma «Gomes & all1rt:eeedêul:CÍla de dez. dial3,
,C:a:taf'ino, LŒmi,tarda», tem a

_ pelo, !mell1'o's, de:sde qUie a Ileli
su'a s ede na Av,eni dia Ilnlianlt e v

'n ãlo ex,i ja: OlUrt na's /fOoI1mraIlidla-
d.e S�gfielS, na I po:v,dia-çãlo e deiS.

'

rmg'Ules:ia de QUlarte!il1a, cOln- Bs.tá tOlntorme.'
c.eJho de Lou!é, e dWJ'>alrá poOr
ten¡po indet�lrmioJ1.élIdo, a par- Slecifieitwria NOitar,ial de
t'iif d.e hloj'e; _ "LQlwlé, 26 de'Ma,rço de 1976.

S'eglund,o - O :s'eu ob jecto
cou1slislte nlO ex:e:llcíc.io do 'c.D­

méwio e indú'slflfia d'e Sna'ck­
;_'balr, c-erv,ejar'ia, res.tauralnte,
m,té e Siimi I'alres, p'0dendo,' 11¡0
e,rutan to, leXlpi1IO'fraT qru:àllqiu,e,:r
'OU't¡;:o ramp de ·niegó,Ciio, - ell11

gUie os SÓdOIS, acordem :e s,e,....

ja p:ermit'ido por lei;
.

Tíérlce\Íro - 00 c'éllpi,ta'¡' 31d­
cia!, in't.eg¡pailme,n:t.� �'j1elall,iziad'p

. 'Elm dilnhle,iro, já �ntraJdo na

Oa!Íx'a Sod,a;), é dIO mOlutarn­
-te de olitentia mil eSlcUickis e

eSIt-ã di'vidj.do� é.m dUlas quKJ.­
tais iguais �de quatiíenlt-a mil

escudos., pôntel!1loe¡ndo· lima a.

cada só.do; w

Qua:nt·o - A ces'são e di­
visão d'e quota'3 é Iliweme'l1-
tIe permitida en.tne os sócios;
- a fistralnhOis tioa depen­
dente do. ¡prévio ,colnsleIl1'ti­
mernltíO

.
dia sooiedâJd'e, à qua!

é reservwdo o dlÍrei.tio die pre­
f,e,rêlf,lC'ia ,elm pnim,eriro lu�a'r e
a calda um ,drOiS SÓiClÍos, em

slegundo;
Quinto - 1. A �eí'ência

da sOlc,i,edafd.e, d,isplensada de
oalUçã.o, slerá exoerdda porr t.o­
düs O'S SÓlOÍOIS, que dels:dle já
tri cam 11 oll11!ead OIS g;el1erntle,¡;; ,
COm ou Slelill ne:muneraçãd,
cOlnliolrme tor deldbe:rélldo em

Arssejmbllle:ia GeI1wl;
2. QUlallqulerr dos �erentes

pold-elrá dte],ega:r t oldO's I

ou

MEDIADOR DE· BEDUROS

Rua Ataíide die OIivei r,a, 29-1. o

, "

T:ele.f.. 62757 - LOULÉ

O 2.0 AjIidal11lt.e, ..

f'ermlln¡cfia Fonltes Santana

'.I

:�TRESPASSA':SE..
. " "

�'� "/'''' .,'. \

Tr:atar, ·com·. o" ,pfópr�etá­
,rio,· António Domingqs _Ca-
vaco.

Rua da Carreira -;-. r:I:ele­
fone 62299.�. t;.OULE.

'

..

!
-- \

�

� .

··,PRETENDK PLANTAR
ti, '

....

�
,

1,' ; ,

OLlVÊIRAS?
. Te:php ipl v�iújª" .'d�· s€�

qúem e ,enxertadas prOQ:11:,as
a dar frut{').

.

. c,
.

-,llnifmma .esta redacç�o, IOU
'Telef. "62832 ..._;. LOUlalt·,

< �.

"
"

-VRNDE-SE
Betoneira, com capacid;t­

de de 350 l. MotOlr elécfr,i-
00 e guincho Beta, '500 kg,
com ca.va;1'ete.

'

.

- Nesta redacção se i��-
ma,.

VENDE-SE
P¡ré(¡,io em Blo.lli.qÚrelime com

9 divisõ,els, na Rua PioL Jo­
sé Jorg'e ROI�j¡riglue,s e gnail1tde
qu,iMa:l.

.

.:_ 2 cóuœ!'as s'ituadais no

s Í>t i o da Oama c ha e P1oUlt,e
de A!lloulfei fla (Bo'liqUlEiime) .

Trratair corm Manuel da
Pla¡)ma - Tlflhef. 66242
BOUQUEItME.

Peq�ena
Propriedade
COMPRA-SE

,Mesmo qUê es'teja ahan­
donada, de. pnel�erência aT":-
redo'J1es de Lou lé.

.

Tna:talf com Manue·1 Marr­
,tj,ns LáZ'a,ro - T:rflvels'3,a de

Qua.rte'ira, 1 -_ LOUL'É.

" .

ANDAR
V'end<e-Islel ull11.2.0 alnda,r, em

p:r é:di o' ',de
:
prop r,i erd aid e hOlr,i -:

Zloll1lt'all, soitu aldo n a RIua de
OalmÕIE'S, 2-2.° dt.°, de

...
C'OIUS­

t.nução recente, cl 3 a,SlSl()Ia­
Ilhaldals, cOll'!1lordidiardrels moder­

nals, 'l11a,rquize, tElrraçro e com

chave .na mãlo.
Nelsita �eldalcção sle i,nfoif­

ma ou pelo tel'etone 62999
LOULÉ.

-'o
. 'J

:.} �:¡ ..

.

, :. ('�.

lO UL É

AMAZONA

PASTELARIA
-I ;. '���:�tes��acabh��'

I
* Pa'sbeJ.s de Bâtata Dope

* � Paste,iIs - de Canle

* p.ast�J.ar1a Fina

* IDspte'OÍa!lidade ém Doce.li

RegionaL¡¡
* Snack (iPequeDIOs alino.

ÇOiS e Lancllœ

* lRef�ções (®menta
v'<l41ia'Cla)

"

GRANDE SORTIDO EM B,EBlDAS_ NàCIONÃIS .

E' ESTRANGEIRAS

. Fornecimento- para: -

CASAMENTOS - ·BAtPTIZAD'Ü$ - BArNQUIETES - ETC.

largo Gago Coutinho L O U l: É
','

CARIMBOS?
Faça ais s,Utas ellllcomel1'das

à Grática Lou:)'l2itall1ia.·
TleJlef. 62536 - LOULÉ.

VENDE-SE
P.rédio ,e t,err€lnO, RUla S'er­

pa Plinto, 84-86 - LOULÉ.
Tmitlar tel:e.f. 25582 - FA­

RO.
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Já não vale apeno
trabalhar muito ...

Há día s passei pelo Mercado'
de Loulé 'e pergurrteí a um agrd,
cutter 'que estava vendendo ce­

nouras da razão 'po,I'Ique estavam
tão caras (22$00/ki'lo).

.

Respondeu.me que havia pou­
cas 'p'orque aos pessoas já andam
com pOUlca vontade de trabalhar,
poís não vale a pena jU!Ilitaor mui­
to, �oI1que depois «vê1n os comu­

nistas � �evam tudo, di'zendo que
a gern,te é que os rouboul», acres,
cantando que el� e a muŒhe,r ti­
nha quaee 60 auols e que (<OIS fi­
lhos já não preciS'am de nós, já
não vaêe a 'pena a gente ralar­

-se».

IE: o agricultor aínda acrescen­

tou: «eu vejo agora que quanto
mais ricos, mailS odiadas as pes­
soas são e por 'isso prefiro viver
pobremente para ninguê1n se co­

biçar do que tenho».
Como '!la'be,mD's que 'e'sita é maL'!

ou menos .uma OipinJiãJo que ,se va'i

generaHzando por entre {)IS a:gri­
culltOT€\S (e 'Ilão 'só) fa'C'Í�me!Illte iSle

ad1vJnha o neg.ro fUlturo que nOIS

e'Sip'eIa. iE ,i,s!OO ponque as �e8's'()as
estão a (!ollltentar�S'e em �roldu2ijl­
rem o iSuf.iJciJenite pa'ra !Se auto­
-a,ba,S!te�erem pois faiL'ta"lh'e>s o

€'stimulo de produzirem mais ri­
queza, .que a:oaba POl' a todOiS be.
nefJloiar.
E ldimi1lluindo a produção cada

vez 00m'Oa que «fa'bI1iJcar» mais
d:i'll'hei!l'o para 'co'llllpI1ar Tá fora o

al,imento que no's vai faltando.
AJtravés da alc!tua[ bem '€IS1C'la­

rec'edO,ra ,ex;periên'0ia fadlmente
. s'e !pode ver 'como é 'Utóp�co peal­
sar lila tallJ «oSo'oiJeida!die ,sem 'ClI3;S�
ses» onde caJda um terá aqUJilo
que pre'Ci'sa, PO'lIS o que 'oot'á R(!Qn­

te'Cendo é que 'cada um trwbalha
o ID'enos ipos'sive'l, d!es'iJslt.indo de

i!ll!VIe'Sti<r, de de'soovdllver 'O 'com�r­

cio, a 1Indiúsltria, a agr-icullbura,
de ,o['ia'r po,stOiS .de trabalho ....
qué .só �he a'carr€ltam «,trabalhos»
de que não 'Consegue lrilbemar-s'e
sem 's'e '€'!>cpavi,�ar ao 'seu poró­
pr,io tralbalno.

Cl'aro que, aqueles que não, gos­
tam mesmo nada de <trruba�ar,
aderam pensae que 'sim, senhor,
ísto agora va,i! 'Ser born para: ;to­
dos porque «eu agora voti a;pa-,
nhar uma 'boa fatia .daqueães que
têm muito».
E' .quando todos ¡ti'verem pou-

cOichi1llho... vai buscar mads
aoride ?
Não é preciso ,ir muito longe:

-wt'é no Mercado de Loulé 'se

nota já o d�,s!preeD!d�me'll.lto das

pessoas pelo traibail.ho - e aip'e'-
.

sar de amda trabalharem em "'-'eu

próprio benefício.
Dantes - ainda ,era 'noite 'es­

cura, por volta das 6.30/7 horas
- já havda ,t;alhantes a. cortar

carne, gente a preparar as: suas

bancas, carros a chegar corn

produtos Ihortí'cO'lorus, gente a me­

xer,-se ac<tirvamente.

Algol'a é di¡f,er'�nte.

Quase que 's'ó a Ipa-roUr daos 8 ..30
Is'e Inata aJ1gum ffi.OV'.im:eonto.

. As :pe,s'soas ,vão s:e de'Sri!lllte're's­
sandb �'lo iÚralba,lho (rpaI1a quê:
«se depoi.s vêm 'Os com'Ufflli.s,tais e

�evam tudD e aVwdJa por oim'a nOi!

chamam ae l!œdrões?»)
!E, rouriOlsa:menrbe', 1!IJ1Jé a'S ¡pes­

\Soas que são (!QníheeiJda.s '¡relo .seu

amor ao: lj;raJba�o J'á \900 critica­
-dias ã:Siperamente poeilO's am'Í!gos
pOI!' 'tr�aJl!harem fora das hO'rrus

no,rm'aiil9, em eXlC'l'amações no gé­
n�'ro de: «vá para casa que j¡s.8D

já ch'ega de trabœlh'O», e/tIc., €Ite ..

I'SIto que'r apellla!s diaJeT qUle, no
cO'lljuIl!to de uma soiClierdade, em

que roaJdia um rtmlba;llhe o ffielll{)lS

'P'OISSÍlV'el pensandO' que o 'IDsitaoo
dar'á. tuJdo Co g'ue o dndividíuo pre­
otse '(hoje ou amanhã), se ro­
melll,tará o não bem ootar rpara
todos ('sem pobre.s nem ri'CO's)
mas 'O ma'� '€'sVa'l" paTa -tooOiS -

com .Q predO'll1.'Ínio da mi'séria

'Para a ma1Qria.
Olraro 'que, n'e's'Sa a1p're'g<Yada

\s.Qc�edade :nova, os !privHe:g¡ia.do-s
são uma minoria.

Mannel Tavare'S

JARDIM DE S.

À ESPERA DA

(E NÃO SÓ ... )

FRANCISCO:

ESTATUE;TA

Quem o:har pêra-a g.ravura que
encima estas palavras pc'de"'á
ver, além de casas, árvore·s e um

busto ao aho de uma coluna, 'um

do fa,rejando (à esquerda) e uma

estatueta' (ao c�ntro) domina,ndo
um pequeno lago onde vivem
peixes (-não vale a pena o le�tor
pro'Curá-<los que não os conse­

gu,irá ,Iobrig,ar). É o Jardim de
..._ .

Contrabando de tabaco

apreendido no Algarve
Numa acção cO'njUJnta, a Guarda

Fiscal -de Dlhã,o e de Fa,ro detec­
tou, há dias, ,na ria de F¡¡.ro, iUlna

embarcação que des'carreg'a'la pa­
ra uma camione,ta, gTande quanti­
dade Ide 'pa'cotes com tabaco es .. ,

trangeiro (100 mtl maç?s), O bar­
'co e a camioneta �O'ram apreeond'i­
dos, assim como todo o contora­
bando, alv,aliado em cerca' de 1300
contos. A tripu4açã-o do ba'rlCo e

da cami{)lneta ,foram detidos para
a·veriguações.

S, Frc:ncisco, em Loulé, Lá em

baixo, na flfeguesia de S. Sebas­
tião,
A gra,vura é antiga e emg.a;na­

dare, pois a estatueta - que era

be'a e esverd'e'ada, da cor da na­

tureza qUe a envolvi'a - há já
muito que foi roubada e tall,vez
este'ja hoje, algures, enrique'oendp
UJma cole,cção panNcu4a'r.,. Loulé
foi rouba'da e o ladrão ficou im­
pune. Provave'lmente p·ara sempre,
A não ser que h.aja um «mi,f.a,g're»
e a esta,tueta reOlp.aoreça como de­
sapare-ceu - mi,Sit,eriosamen<te ...

Mui,tas pessoas não sabem ei'ue
o Largo de S. Francisco se cha­
maV'8 Largo da Liberdade, Foi an­
tes d'O sa�'a:za.rismo. Oepoi,s a, I'i­
berdade dæapareœu, quando che­
gou o homem de San�a Comba.
fo,i-se a estatueta. Fi,cou o Largo.
Ve'o o Jar:di,m Só não veio uma
maliü r ate nÇãb

.'
à s f,loreis, aos ban­

cos, ao ambi·ente onde nos po­
deríamo·s sen.ti.r mellh.or.,.
Jardñm de S. Francisco,' Tam.­

bém ele à espera. Da estartue1a _

e não só ...

A P. S. P. persegue
marginais
no Algarve
D aumento de acções onrrnno­

sas regista,do na Provênncia algar­
via, nos últimos meses, levou o

Comando Distrital da P.S"P. a em­

.p.r��'ender uma vasta acção para
de��·c�ão de marglina:'s ou i:ndiví­
dubs implicados ern acções CO'l1-

. denadas pela lei, A inrenslñcaçâo
de acções reoressivas contra os

criminosos e marg,inais correspon­
de. a urna necees.dade edectiva

que há bastante tempo se vinha
fazendo sentir

No decorrer de uma' recento ac­

ção de certa envergadura, perti­
cularrnente HO'S centros de 'maior
densidade populacíonel, a P.lS,P.
levou a cabo divers'as rusg�als a

¿asas de jogos ilícitos, looai,s on­

de se re,unarm Gonsum,ido,res de
dro-ga, s'uca�e,i.ros" penhoreiS, 'pen­
'sões, (�boi.tes», recintos de diver­
sões' nocturnas, etc" tendo sido
dete.c;tados vários caso-s que es­

tão a se.r su�e'i,tos a mais atura­
da investigação.

Foram também re'alizadas diver­
sas opera'ções de fi,scal,i'zaçã,o de
trâ'l1ósito, q u e comproond6lram
5891 ve'Ículos, do'S qua'i's 4172 �lJ­
,tQmóve"s e levlaram à v,er,¡t,i'oaçijo
de 130 transgressões· e à deili,n­
ção de 15 vndiví'duos que con­

d'uz·i<lm sem estarem leg,a,lmente
au,to'rizaldos

P,OLÍTICA
ENERGÉTICA
D engenhe,iro Lag,inh'a Serafim,

nosso i,lusoUe conterrâneo, é um

dos col11tp.o,ne,ntes da comi,ssão
pro,mo,tora do II Encontro N,açio­
naJ sobre Política Eneorgé..ti>ca (,EN
PE), p.rog'ramaldo para o co.rrente
mês de Abr'11 (ai,nda a'I1'te,s das

e,leiçõe's) .

D I Encontro r,eall,izou-se em No­
vembr'O e deu o'ri.gem a um re+a­
tório, já oportuname'nte entne,gue
ao ministro da Indús,tria e Energ'ia,
Wal,ter Rosa.
Sá,o os seguirntes os outros

cO'ffiiponentes da comi'ss'ã,o promo­
tora do EN,P,E: Frederko' CarV'a�ho
(fís'ÍCO), A:d'oJ,fo Go,nça,lves, AJ.va­
ro Ca.mpos Oalrva:lho, Eernando
Sérg::o Fonseca e José Ga'S¡p.ar
TeiXie,ira (eng¡enhe'j,ro-s) e o, pró­
prio ministro W'a'I'l:er R'osa.

Para ler e medita...
Como temos sido governados!
Há po.ucos'dias, em entrevista

ao jornal «A Luta», dizia uma

operária da Tinturaria Portugal:
- «dantelS tínhamos o chamado
«,salárk> da fome»; mas agora
t'em<J'S à «f'Ome sem salári'O»!

.

E segundo ela,. a maior parte
dos operáriO'I'! Unha agora vDtad'O
o regrewo dos patrões.
A8'sim virá também a açonte­

cer na Reforma Ag.rária - mas

dep'Ois de m-e�hõe,s de contos es­

banjad'Os, e de milhentœs explo­
rações espa¡tifadas!

..............................................

«A PANTERA�

Com'regularida'de, está -chegan­
'do à no,ssa r�dacção o novo jar­
In'811 «A Pantera,)}, cuj'a leitura é ex­

It'rema'mente elu'Cidart!iva ace'rca dos
'mais quente,s Iproblemals na'cionais.

Bem escr�t-o, bem pagiml'do e
Ide lentura a<traoti,va, tem a,inda a

particularidæde de seT impre'sso
em papell cor de rosa, o que o

ev,idenci'a enlt·re os demais.
Ao direct-or do novo semaná­

rio, que se pubHca no Porto às
3."' �e,i,r.as, sr, A, Russos Cabiri,ta
a'grade'cemos a gentileza da visi­
ta e desejamos l'Ong'a e desa,foga­
da vrda.

Seide: Rua de Entreparedes, 6-
-.2.0 - Ponto.

PARTIDAS E CHEGADAS

A fim de assistir ao ,fune,ral, de
seu pa'i, sr. António Pedro 'Brito,
deslocou-se a Loulé a nossa de­
dicada assinan'tle nos Estados Uni­
dos, sr.' O. Jscquelioe Manti,ns
e sua 'irmã D Maria Odilia Dioni­
sio.

ARTUR MARCOS
GUERREIRO

PM"e'c'€' 'qu'€' ainda g.raveme'll1l:e
€Inlf'ermo, encontra-se 'in'tem·ooo
num Hospstaí de L'i'sboo '() IIlOSSO

prezado amígo e assinante dedi­
caído ,s'r .. Artur Marcos Guer,red'­

ro, proprietárío em 'SaN:r e fabri­
canit'€' da conhecida æguardente
«Tià AÍIl'Í'C.la».
Desejamos 'O seu I"álpido resta.

belecírnento ..
'

FALECIMENTOS

fiallece,u no Hqspitall de Loulé,
no passado ,dia' 21 de Mârço, o

sr. ,Antó:n.:o .PeiCitro Brito" que con-·
tava 73 anos de idade e deixou
v¡úv'a a sr.' O. Maria de Sousa
Guerre�ro.

D _saudo'so ex,tinto era pai, das
sras. O. Ja.cquell'iine_ Martins, casa­
da com o sr. ,A!n,tónio Bern-andes
Martins; O. Mari'a Q,d¡';,ià Sousa
P.edro, casada· Gam o sr. José
Dionísio, re·sidentes nos Estados
Unidos; e do S.I\ AntÓ!nio de Sou­
sa Pedrã' e inmã'o das sras. D.

Assunçã.o Pedro' B,rito, D. Lídia
Pedro Bri,to, O. Vitória Pedw 'Bri­
to, residelMe,s em Loulé e cu.nlha­
do do sr, Jo,sé Guerra,ira de So,u·,
sa, casado com a sr.' D' Ma'ria
Rodrigues Carapeta.

. .

Deixou 11 netos.
A tamília enlutada, «,A V'oz de

Lou.lé» aprese,nlta sentidas condo­
lências.

- x-

Em ca'sa de sua residên.c;ia em

Loulé, iia,le'ceu no pa�ado dia 1
de Março, a nossa conrterrâl1ea
sr.' O. Maria do Ca'rmo Cásta Pin­
guinha, que contav'a 82 anos d.e
idade
A sa'udosa e�t¡'nta, que' go'z'a,va

d'e geral simpa,tia em ·todos que
com e,la p,r-iv,avam, de·i.xou· v'iúv·o o
sr. José Frarncisco P'inQu'inha' e era

tia da,s nossas' collit¡e.r�âneaiS sras.
D: Ma'ria' Barros Costa Guer.refro,
oasada com o noBoSO prezado ami-

go sr.. Francisco .Femandes .Guer­
reiro. funcicnário.. àlpOtseotado da
·OEAIL e ,D. Antónia_ Coste Men­
donça' de Sousa, casade com o

sr José Maria die Sousa, e dos
srs. José Malria. Barros Costa, f.un­
cionário do's S'e''''úç'o'S Municipaâi­
zados de Faro, casedo corn .a sr.'
O. Ema FOlgaça da Costa. Anró­
nio Ramos da Coste, funoionário
da She,l,1 em Lisboa, cssedo com

a sr.' D Maria .José fiern.andes
Ramos da Costa e Manuel. Costa
Mendes Hosa, funcionário da Oi­

recção de F,ilnlanças do Oi>S:t'r,i,!o de
-Lisboa, cesado com a se' D. Rmn­
c isca de Souse Mendes Bose, da
sr" D.. Maria Teresa Costa Men­
de's Hosa P.e:rei,ra, casada com o

sr. 8n,g.0 GuHherme Mendes Pe­
reirá. i1es:i:dlent'es em Leiria. e do
sr. Eng,o José Costa' Mende's (,f'a­
iecido) .

-'x -

Ví�iJm'¡¡ de ma!rtirizante doença
que se pro:longou por ce'rC8\ de
1'4 a'nos, fallece'u em casa. de, sua
re's'ildência em Loulé, n.o passado
,d,i'a 1,2 de Março, a Sf.' D. Mari·a'
dOIs Dores Baguinho dOIS SI8Inlto's,
que oonlt'a,va 87 a'nos de ¡dad!e e

era vi'ú�-a do s'r. F'rands,eo dos
S'antos.
'A saudolS'a' eXit int a' era mã.e das

. sra's. D. Me:ria 'das D,ores B�gui­
nho do's Santos V,itorino', casada
com o sr_ Manluel V,itorino dé Sou­
sa; o. Malrgarid'a Ba,guinho dos
Santos Pane,las, casada' com o sr.

Man'uel· da'S Dores PanellalS; D,
Amélia Baguirijho dos Santos Se ..

que·ira, casada com o sr. José
Nun'e,s _SeQlue�j.ra 'e a'v6 da sr.'. D,
Maria Manuela Bagu.inho Vitorino,
casada com o sr. S,imão Vi,tOlr.i,ll'o
e do se Henrique Mallwel B'ag1ui­
nho Vitorino ,Sous'a.

Oe)x,ou 2 b,i'sonetos.
A· fumfloia enlutada endereçamos

sentidas conctolên.c;ias.

••
,i-

. 12 médicos e não 112 ...

No a<tigo ¡pub11'icatfo 'no ndsso
úl1imo número, 'ace'r'êta do ¡proble­
ma da Sa,ú'de 'Púb'li�a, sai,u que
se ,deslo'oaram «¡para a ,r,é;gião de
Loulé 1'12 mé!dkols».

I'sto não é v�ndade porque se

trMa de UlIma gra'lhla. Deve ler-se
12 e n,ã,o 112.

QUINZENAL

LIMITADA / rJ .,'

(c'OnÍinuaqãD æà.,p'á9: 1)
mas, desenhoo, disCDS, lilmes, etc., de conteúd'O porrn'O,gráfico
ou obsceno.' ,

.

.

'

De um m.oq,o _ geral, a exposição il v'ern!db. daqÜ,e'le,s «ma.­
teria:i's» só será per'l'l'lli,tÍJdia, do,ravante, de. acordo OD1n o,¡Uplo­
ma, no inPerior .� estabeleciment.as, que ste. ,dedNq:Uem exclusi­
'vamernt1e a eS>8'e tipo. de oo.mércio, devidatm¡entre li4etn·.ciœdol'! em
ter.mQ;8 a regulam6iYlitar, o;portiurlAOJ:m:ernJte. AbI'! fo'/,;rn;e!S porrrnpr
g.ráfVoos 'Ou obSiceno� <lerão aplicadas 'SolJ1retla,xœs ,d¡es:es't>imu-
?an.tes da sua importação Ie da sua .pr'Ocura.

"

' ..

Final'melJ'l-te. potis, o Go,vtJrno' decidiu-'se a �'encarar tie
frente o grave prrob�e.ma da pornografia, autê%tico flagelO
sociœl l1�e fustigQ,u ·a 'Sociedade portugu,esa depois do 25 de'
Abril, Sim'Vi'nldo rinteresses estranhaI'! ao noSISo País> e à boa
saúde moral do nosl8o Povo. Com ,eleiJto, é 'I1W<Í8 lJÚe evidente
qwe a iflnportaçâio de tantas 11evi8'tl1l8 e fti,lme-s. pornográficff?,
além die provocar imp.o.rtante saída de dÆvisWs para paísés
que delas não nooe8lS!mm tanto oomo nós) tinha, (e tem) uma.

finaU'diadi,e muito concreta, que é <kIsiviar 'O's cérebro<l 'e' ()IS
·sentid'O.8 das 'pesS:Of!i8 dœs tarefas 'die 'lYe'rdadeilra reconstrUção
nœ,cional que, aqui e. ago,ra; se impõe. a todos nÓ<8. o.s"«merca­
dio,T'eIS, da p'OI¥rrw'grafia», alê1n de arrecædarem cho.ruâb.s lucrDs
e8tavam (estão) decerto a s�rmr intfe.reJSs;e'8 in,co,mpat.ive1s
corm 'I desejado progrf31S8'O moral ,e mat·eriail 'da. comunídade
portuguesa. .

O'S n.e!as.tf>s e¡eÆtos dessa tremenda 'Onda de owce.nidade
que ti.nvadti,u (J)$ noS'8Œ8 ru.aJ8, quiosques, calés, papelarias, etc.
já 'estwvam a fazer-& sewt'Q,r. Lembremo-nDs ap,etYULS, 'e como

exemplo, do'S 'l'liIptD'& :e das mol!açóes qwe, no mesm'O dia, viti­
maqowm em Li81boa 'duas jov'ens, wm:a die 14 e 'Outra de 18 anDS

de idalde.

Congratulemo-nos então, 'e jus>tamente, com esta med.ida
tDmada; pelo Govern'O,. E Verminemo:s com um apelo, transcre­
vendo esta pa8>Sag,em do pr'Ojeoto de decreto-Ieli aprovado:
«J!: aever 'de q,uœXqwe,r awtDriI£la..œe fu;l:Uoial, p'OZ-Boial, militar 'Ou

�strœtiva, e tœdu1JdiœiJJ.e de qwœlqwm- ()f�êi'O, participar
a DCDrrência de'qU!(1)Zqu,eil' do'S Iactos prDf:bidos pe.lo diiploma
ao Ministérío Público, através dos .seus agentes ou da PDlioia
Judiciária».

NOTA
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E O POVO?
O Povo encontra-se na skuaçâo

paradoxal de ter defensores em

excesso. Desde a f1úrfa «revolucio­
nária» dos que pretendern chegar
ao poder sobre algu'ns ossos do

Povo, até aos que espreitam reac­

cionariarnente a rnisérle do mes­

mo Povo para se .guindarem às
cúpuéas envolv.das em halo ceo,

,lesHall - ninguém abdica da con­

dicação de servidor do Povo, de

propalar doutr-nas em nome do
Povo.
A técnica é velha É, um vlcio

Ockierntal . .É urna herança de fiBIr­
sa em ¡praça pública. t a nossa

',básica contradição ClJlltural. Vem
de ágoras e de areópaqos, De ple­
biscjtos e ostracisrnos, De aplau­
'SGS e assobios. De manipulações
re pres,tidi.gi-tações. É o preço que
aoda a prática democrática tem
de pagalf para que a vida da coo.

imunidade não seja a simples su­

[eiçâo a um querer sem limites.
Tudo isto é defeituoso. mas

ainda não se encontrou sistema

que melhor vede o arbitrário. Mas
isto - que em si se tem mostra­
Ido aperr\las faH.v:el - pode tornar­

-se num despudor transitório de
Ipalavlfiaodo se à peroração não
corresoonder algo rneterlalrnente

pa,lpável. O Povo � suporte de
propaganda, de boas intenções e

de tiradas bombásticas - pode
encontrar-se inTI dia s0,ternrdo sob
a ine,fkácia de a'�gUlns pro.fissio­
nais. ,E enltã'O, quando a batata,
a carne, o peixe e o feijã:o forem

memória gasta' a despertar água
na boca, então o Povo poderá
exasperer-sa a concluir em voz

alta que os jogos poãtico-intelec­
tuals nem lhe resolvem a fome,
Ine,m lhe facilitarn a justiça.

Fomos, ao longo de décadas,
um silêncio mal mitigado por dis­
cursos patemaiistas e uma or­

dem mítica que, se espezinhava.
os d¡'rei,t� humanos, também li­
mi,taN'a a acção dos gatunos sem

ideologia. Por um fenômeno in­

verso, somos aqora um ruido con­

tínuo, com discursos demaQógli'cos
e uma desorde-m real que, a que­
rer fingir-se reivíndicaçâo, tam­
bérn dá todas as ooootunidædes
IBas galtunos sem ideoloqia. So­

'mos, nos gestos, na agrressão,
no funto e na vlolação. uma co­

rnunldade que não acerta na re­

'gira, Soma's, no desacerto, um

excesso só comparável ao pulular
dos defensores teóricos,

Os qovernos, as oposições, os

pró-oreve e os antiqreve - to­

dos defendam o interesse do Po­
vo, Só custa a crer qUe um Povo
�ão bem de;f,endido venha um

dia a encontrar-Se asfixiado, su ..

ballmentedo e in,f.ra-escO'�anizado,
em norne das tais intenções. que
hão-de servir die alicerce ao des­
conchavo que tende a transfer­
mar-Se no lastro deste témpo.

José Martins Gatci'él,

(Do «JOHIIJAL NOVO»)
L

Albuleira tem (também) plobl,mas,
.

)
É URGENTE MELHORAR
OS SERViÇOS DE SAúDE

POT informações colhidas jun.­
to de um membro da' Comissão
Directiva do Hospital, soubemos
da existência de dependências
junto do Hospital que poderiam
ser eprove.tadas para os Serviços
Médicos Sociais da Previdência,
desde que ali fossem efectuadas
abras de adaptação,
Enquanto não for possível - e

é urgente qUe isso seja foeho -

árranjar instetações il altura do

que A'bufeira precisa, os benefi­
ciários da Previdência, os médicos
e as enferrneiras. terlam aí melho­
res condições de asslstêncla.

A G.N.R. EM DEFICIENTES
INSTALAÇõES

É IlHgente que as autorida­
des tomem providências no sen­

tido de arranjar instalações con­

dignas para a G.N.R.
Os agentes só poderão actuar

ern defesa das populações s'e ti­
verem boas condições para o �a ..

zerern.

ATROPELAMENTO MORTAL

Nia zona de Vale Serves, foi
'elncontrado no dia 1 do corren­

te, já sem vida, o Sf. Luís Gen­

çalvt¡ls A.ntão, de 45 anoS, casado,
a,gri.¢ultor e residente no sítio das
Forntainhas.

Para a história da nossa IRevolução

COI'l\O
üuraote o re'inado do «Gonçal­

v'i,smo» a E.N e a T.V. «vaSGU­

Iharam»' o Paí� de rés-a-Iés à pro­
cura de ca'sO's qrue pUidessem tes­

temunhar os tremendos erros do
Fascismo, (que all'iás são bem evi­

dentes) e explor,ar esses erros

p'a.:a con,v¡elncere,m o povo que
agora é que íamos ter um país
livre 'e bom, para tOrdos.
(Mal sabiaun 50S portuguese's o

q.ue esltava 'por detrás de tanta

maglnitude ... ) .

Mas isto vem aogora a propósi­
to de luma recen.te conversa que
nos revel'ou mais um dos gran­
des «truques» em qt:[e 0'5 homens
da rádio e da televisão são «bar­
ras».

Aconteceu simp!;e'smente que a

E,N. ,fez deslocar uma equipa de

reportagem à reg'lao de Vilamoura
para fazer ver ao País os «gran­
des mates» que o turismo cau­

sou ao nosso País, a ponto de já
s'e f'!l,lar qU'e iria seT pub,ll:cada
uma le·i que proibiri.a, term;nante­
mente, que os inglleses I'evassem
para Ingllaterra as !propri.edades
que tinham comprado no Allgarve
e cuja á'rea parece q¡Ue a,té já era

superio'r à áœ,a geográfi'ca da nos­

sa prov,ínc:a.
F81:'izmente que a Lei ·não saiu

porque se,¡;¡áro ... lá ficávamos, sem
o nosso querido Algarv'e,

M,a,s de,ixemo-,nos de divaga­
ções re vamos ao caso éoncreto
daqueJ.a equipa «revoludo·ná'ria».
da E,N, que, em dial combinado,
fa,lolu com um agricultor de Boíi­
melh'a'l1ltes só seriam de existir

JOVENS ABANDONADOS

1
..

Que adolescentes?
Novamente chamamos a at.en­

ção das auto-ri.dades parà o caso

dos 3 ra!p'aúnhos que vagueiam
pelas ruá,s da nossa v�la já a pra­
tica!rem roubos de .hi,cidetas (e
não só) 'como e'l1tr,e1,enha das
suaIS hO'ras de vagabundagem.
AbandDinaidos por pais irrespon­

sávei,s, a's :tr:'stes crianças ,andam

por aí ao Deus dará, pedindo aqui
roubando aco�á, em dese'spe,radas
e ¡nco-nscirentes tentativa's de so­

brevfvênreia: '

É urgen,te que alguém O'Ihe por
e:es e os acarinhe antes que seja
tarde, poi's está ali o germeJn de
fUlturos delituosos qitle a soc'eda-,
de quererá malrginal:izar... quan­
do o mal já nãü tiver cura.

�alvez que a, maioria dos indi­
víduos que 'hoje assaltam bancos,
loja,s, Taptalm e violam rapa'rig'as
e 'cometem crrm€s tão odiosos
quê são a ve.(gonihil da ooman:­
dade, tiv'essem passado por uma

juventude igual à das 3 crialnças
q.ue hoje apontamos como futu­
ros deliquen�es sem remédio.

!: preds,o que a sociedade (e
hoje o IEstado ma'is do q.Ue nun­

ca) se compe,netre das s'uas res­

ponsab�l�dades e construa HOJE
Casas para Rapazes em vez de
amanhã ter que construir mais
cadei'às para vagabundos e la­

orq.es.
O que ho�e 'es,tá a passar-se

em Por.tugal é sil)torn.a a,rrepia'Me
d·uma. sooiedard'e já em decomPlo­
sição.,A etroga, a s·exual,id·ade ani­

mal�f.:a, a pj,jhagem, os assal<to'S
em pleno dia, o medo provocado

pelo terror de se ser vítima (je
gente que de roubos susteln.ta a

torpe vkla, penturbando o sossego
dO' mais pacato cida'dão, sã'Ü mo­

.tivos <le óresce,n.te apreensão dos
que jUlfgalvam que s'ituações se­

melihantes só seriam de existir
nessa A'niérica dos gangsters e

,da gente. perversa.
Mas não.
P.arece

_
qüe Portugal é, agora,

o hov:o Texas da Europa.
.. -,P'llIra nosso ma,1 e tris.teza das

pess'oas honesta's deste país,
Se,rá asúm que se pretende

constr.uir uma s'Ociedade melhor?
Não acreditamos.

«habrlidades» daquelles s'enhares,
pensou enq'�ná-'Ios começando· por
dizer tudo aqu¡'¡'o qu.e ele sabia
·seria de seu agrado. E era fácil
pO'rque aqu'ilo que el'e de'pois sou­

be chamar-se «fascismo» (dantes
nem conheci'a a paJavra) t'nha
muitas coisals ¡podres. Para o filnal
da oonve'rsa r·eservou o agri'culitor
ll1'eia dúúa daquelas verdades du­
ras q'ue as homens do carnpo sa­

bem dizer". porque sentem e vi­
vem as pJob,l,em'als da terra e por­
qu'e já eSltava a «ve'n> a espécie
de socialli'smo que o locutor pre-
tendia.

.

Simp,:esme,Me a fita do grava­
dor «a.cab&u-se» me'smo na altura
própria." conÜnu¡¡¡ndo a conver­

sa sem gravação, poi,s o técnico
«esquecera-se» de levar uma bo­
bine de re,serva.

. .. aes já vinham prepa'rados
'com a eXlpe.riência de casos se ..

melna�tes e além dfss'O sabem
traba,llhar as ,gravaçõe·s no,s la,bo­
ra.tórios.

*

Em gravaçã,o ma;s rece·nte ou­

vimos éÍs queixa,s duma' comissão
de t'rabalfh,ado�es co'ntra os erros
da enti:dade patronal a propósito
da sua incompetência pro�issiona,1
e ilncapad-dade técnica, finaln,oeira,
e,tc" etc. e o locu.tor perguntou:
entã,o quer dizer que vo·cês ago­
ra estão mui,to me·lnor do que
dánt.e,s?

Resposta pronta: «ag'oni e'sta­
mos mui,to plor, pois o pa.trão f,uo,
g'iu para o BrasH, há 2 mes'es que
não recebemos ordenados e apnda
pO'r drn.a quási qÚe não temos

trabalho».
CO'mentário? Palra quêl

)A. MATOS

MAS QUE GRANDE C'ONFUSÃO ...

(Continuação da pág. 1)
nosso País? ,E o ploifallismo que
delfen,dia? ,Caso ü Partido Socia­
lista nas próximas e,!eições não
se1a maioritálrio passa logo à Orpo-,
sição?
«Que grande coniusão».
Então 'Üs ,partidos únicos não

são DHADURA? 'E não acabarél<m
com o 25 ,de Abril?
Numa Democracia que se ¡pre­

tende ,não ,cabem no Gove,nno co­

ligações?
«Que grande co'nrfusã'O».
Tremas exemplos de Países com

pantid0S únicos que o leitor terá
dificu,k!arde em definir como de­
moerá,ticos:

R úss ¡a" Angola, Burlundi, Cabo
Ve�de, Guiné Bissau', GUiné Cona­
kri, Malawi, Moçambique, S. To-'

mé e Prínoipe, Tanzânia, etc.
A Hvraria Be'rtrand acaba de

lançar um liNfa (4 países liberta­
dos) em que etiz que' Portugal,
fle·ito ,fa,scista ,durante quási '50
a,nos fez 'elm 25 de Abri,l ,a revolu-

_ ção para se libertar dum polder
politi.co que não autorizava outro

partido qUe nãü fosse «ú'nico».
George March'a'is, ,líder do par­

tido comunis�a ,francês, aboliu a

«ditadura do prol.etalriad'o».
Terã,o os partidos MARX,ISTAS

vergonha da .oITADUHA e medo
da D6MOORACIA?

Há um provérbío muçulmano
que diz:
«A ignorânda obriga-nos ,a �a-'

z'er duas vezes o mesmo cami­
nho».

zt ALGARVIO

Através de inve stiqaçôes feitas

pela G.N.R. foi Mcil conclu.r que
o peão sequía na estreda pela
sua mão e qus foi atropelado por
um velocipede motorizado, cujo
condutor abanconou a vítima.

MÉDICOS AUSENTES: ..

É verdadeiramente lamentável e

incompreensível que alguns médi­
cos de Albufeira não arendern às
chamadas das enfermelræs quan­
do estão precisando da sua cola­

boraçâo no Hosõital,
tsto foi-nos declarado; na pre­

sença do Comandante do Posto
da G.N,R, pela Enfermeira de ser­

viço.
Deixamos este assunto à con­

sideraçâo de quem de direito.
pois. já é a/tura de a classe mé­
dica colaborar com os serviços
hospitalares, ainda que com al­

gum prejuízo dos seus lnteresses

partlcuiares.

OS ASSALTOS CONTINUAM

Na madrugada do dia 1, foi par­
tido um vidro no estabelecirnento
do sr Franklin Coelho, sito na Rua
£strad'a de Ouartejra. desta viila"
donde foram furtados um, rádio
gravador no valor de 4,200$00, um

rádio marca Minerva de 2.850$00
e um gravador Grundig' de 5.400$,
Su'npre'endidos por um garotü, os

larápios puseram-se em fuga, Paro,

tici,p.ado o a,ssunto à G.N.R. o

Com'andalnte do Posto, sr. Cabo
Malrtins procedeu a inv.estigaçõ'es
das qua'is resul�ou a deltençã,o, pa­
ra averig'u,ações, de João Gomes
Seme'do, die 65 ana's, so:iteiro, ser­

vente de pedre·i·ro, ,n.artJurall de Ca­
bo Vende e residente nas bana-'
cas da Câmara Munícipal desta
v,il'a, onde prestava serviço, Co­
mo resulta,do da's bU$c,as foi eln­

contrado o rádio Minerv'a que foi
imediatamente apreendido.

O João Gomes Semedo confles­
sou ter efectuado o assa,l,to com

outro cabo-verdeano de nome 00-

minqos Tavares que, ao pressen­
tir a aproximaçâc das forças da
ordem fugiu levando os 2 gra�a·.

dores, não tendo ainda sido loca­
lizado.
Espera-se da G.N.R, local um

trabalho de estreita colaboração
entre o seu comændante e respec­
tivos subordinados para que se

ponha cobro à onda de assaltos
e passagem de proga, palra des­
canso da popuiaçâo e protecção
das suas vidas e bens.

J'OSÉ LEAL BRAN,cO

Perguntar
sem melindrar ...
Porque será que ainda não fun­

ciona o novo edi.fício da Eecota:

Técnica die Loulé?
Alunos a receber a� de pé

por faUa de iIns,'talaçõe.s e... de

oaâesroe e um beio edifíCiiQ J)í
pronto e sem servir para nœda.

Até quanoo?

Q'uK3m sierd a «bondosa» pro.

[essora que exerce a SUla profils.
são no nosso concelho e que tem

a coraçem. de passar diariamente
POf/' 8 crianças, rélcwsando-s6 a

tra�ortá-la8 no seu automóvel
até à 'escola, obmgando-as a per.
correr ao frio e à chuva 08 qulJ.­
se 3 quiilómetros que /Separa as

suas reSridência.s da Escola?
E nem 8equer há razões qUie

jwsltiNquem tal atitude ...
, _

Qwando ser4 que a população
da nossa vila se co·nvence que
não deve fazer die cada rua uma

estrumeira ?

Não hav:erá quem se interesse

pelos 3 miúdios abarvdJonadJo:s à

sua sorte que c01'l'llem quando
calha e dormem onde calha?

T. S.

Ainda o Carnaval em Loulé
(Continuação da pág. 1)

sapercebid'O à maiori'a das pes­

soas, pella simp!es razãü de que
não se dão ao trabalho de ra­

ciocinar.
E para daf razão às pessoas

que poderiam ter fe·ÍJto a nossa

festa basta reler a tirase que pu-,
bl,icámo,s na 1,' pág'ina deste jor­
nal no di'a 19 de NOVlembro de

1975: «O País vive os dias mais

angustiantes da sua história».
A partir daqu'i podemos per­

guntar: quando o país vi,via os

dias mais trágicos da sua 10'l1'g,a
h'steria e e'stava à bei,ra de uma

guerra civ';¡ (à qual os nossos

<úrmãos» cub'anos não deixalr�am
de vir pmhtamel'lte ajudar) al­

guém p'oderia, em Loulé, fazer

pr-ojectos de Carnav,arl?
AIMes de 25 de Novembro,

quem ous'a.fi.a fajar em di,versões
de Ca:maval?

Depois, em 1, 5, 10 ou mes.mo

� 5 de Dezembro, quem teria co­

ra:germ de falarr em restaiS d,e Car­
naV1al?

DUlra:n:te as festas do Nata.l nem

haveri,a vagar para' isso e só
quan'dO o Ministro Jürge Campi­
nas de·spertou o País de q:ue era

preciso reestruturar o turismo, e·n­

tão sim, a partir deSSe mO'm.ento

já era possí·vel falar de Carna­
vaL

E fa,'ou-1se de Ca.rnaval, deba­
teu-se o problema do Cam,av,al
em várias reuniões e a vários
níve'iis. Cornolu,i'u-se que devia fa-·
zer�s:e em LOlulé uma grande fes­
ta de Carnavarl, que hon'rasse as

suas belas tradições e que ser­

vi,ria de propaganda a futuras
festas, E até havi'a dinhe·iro para
montar a <�máquina». Simples,men­
te já era tarde dema:s para ar­

ranjar projectos e construir car­
ros qu'e, por serem dispendiosos,
seriàm na.turô�meMe de demora.da

exeoução.
Havia .uma 2,' h,ípótese de Ja­

zer um carnavaJ, «à pressã'o», co­

mo tem acontec'ido nos últimos
anos, mas, nesse tipo de festa,
,não poderia gastar-lSe din,hEliro do
E,stado e não foi po'ssíve,1 encon-

trar quem quisesse ia.nçaif «mã'o,s
à obra» só para manter a trardl­

ção.
Loulé,· é po.rem, uma terra onde

o Carna'v'al tem fo'rtes raízes du­

ma tradição qUe não mO'rrefá fra­

cirlmente e por isso mui,tas peso,
s.oas em Loulé se sentiriam tris­
tes parr lhes faltar ambiente pm­

pído às «suas» festa,s de Carna­

v,al.
... E na 2.'-fei'fa de Carnaval

improvisaram o que pUlderam para
animar a no,s'sa Avenida na 3.'­
-fl€ka de Ca.mavaL. com carros,

ca-rrinhos, másoaras, mas'crarrirnhr¡¡,s,
etc., et>c., eta q.ue re'su,ltou um

a,mbiente de autêntica euforia e

graça naturarl.
Com enltrada' gratuita ninguém

podia sentir-se 'lesado com a- po�
.breza da fl€51ta e tordos se senti­
ram fe'li,z'es de dar lar,gas a .uma

eu.fio'ria que, pelo menos n.aquele
cha, e's'conde,u a tristeza que mo­

ra em cada um de nós, pe,las
arprE>ensões qua,rito ao futuro dos

pontug,ue'ses .

Os mi'lhlaJres de pessoas que
esti,veram em Loul'é na 3.'-feira de
6ntmdo parece que demonstra­
ram olaramen.te à sociedade que,
a:�irna.l, o Povo gosta muito mais
de se di,v,ertiif do que discu�ir po­
lítica ou gu'errear.

O que o Povo q.uer é divertír­
-se... quer lá sabe,r das g'ue�ras
«sê/lv·adorals» que lhe prometem!

Gato escondido
CONSTA QUE ...

... numa A'ssembleia Unitária,
real,izada há dias, na LiSinave, as

comissões «progressisltas» , pre­
sentes teriam prepa,rado um vas·

to pla'no de acção para a'nula"
rem as eleições.

PreSientes, como vem se,nldo
hábi,to, numerosos eS'.�rangeiros,
«p·ra.fisrsiOrn.ais de revoluções fa­
lhadas».

Eles aí andam ...
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NOTA

Preços de Revendá
Nêlo entregamos ao domicilio
Não vendemos ao público

"

Brevemente em Loulé
umà Fábrica de Pastelaria- Fina

Para servir:

Cantinas de FábricasPastelarias
Hotels
Cafés

.

R.staurantes
Cantinas das Escolas e

Liceus
.

Festas de'

Casamento.

Baptizados
Aniversários. etc.

.Especiolidode em Bolos Artístic'os
com cobertura -de Chocolate e Chantily

Fa_ro vai
Policia

ter

Judiciária
A recente visita a Faro' do minis­

tro da justiça. Dr. Pinheiro Farinha.
relaeíona-se com a intenção governa·
mental de Instalar naquela cidade. em
breve. uma brigada da Policia Judi.
ciirla.

Pinheiro Farinha fez-Ie acompa­
nhar nesta viagem de trabalho. pelo
Dr. Menelea Pimentel. Secretário de
Estado da Recuperação Social c pelo
director da P. J.. Durante a sua esta­

dia. o ministro de [ustíça reuniu-se
com o Dr. Almeida Carrapato. 'Gover­
aador Civil. e com es maglltrados do
Dlltrito de Faro. para estudo do assun-

to acima referido.
O ministre da Justiça pôde acen­

tuar que o problema da droga. com

particular Incidência no Algarve. bem
como o aumento da crtminalídade (o
que não significa que tenha aumenta­

do o número de ertmínosos, acreseen­
tou o ministro). [ustíftcam um comba­
te sirio. quer no campo da prevenção.
quer na repressão, através: da acção
de uma brigada IudiciAria. a Instalar
em Paro.

Foi tambéæ focada pelo ministró
a aeeesstdade da criação, na capital
algarvia. de um Tribunal de Menores.

TERRA - A TERRA n sua DPDDPle�a�e· está
Dedicado ao Algarve Mal .aDPoueila�a 1

A primeira sessio do aovo Con­
curso televísloaado, denominado
-Terra-'s- Terra-, foi dedicado ao

Algarve c decorreu aa noite de 26 de
Março último.

Os cinco casais concorrentes

(nenhum deles natlltal do Algarve.
por assim o exigir o ngulamento) lã
foram. melhor ou pior. desembara­
çando-se das perguntas Ieítas pelo
locutor Fialho Gouveia. Não se

assistiu, prôpriamente, a um despique
ardoroso entre os concorrentes. o.

quais. no fihal da sessão distribuiram
entre .i es prémios cenquístados (bo­
nito ge.to).

O cODcllr� deu oportuatdade I!I

que ae falasse de homena ilustres do

Algarve (Jost Barão, António Aleixo.

Comuníca-se a todos os

interessados (convindo que se­

ja largamente divulgado), que
estão concluidas as operações
de correcção dos rendimentos
colectáveis dos prédios rústí­
tices, os quais estarão paten­
tes aos interessados durante o

mês de Abril de 1976. prazo
em que os contribuintes pode­
rão reclamar ao abrigo do n."
12 do Artigo 269.0 do Código

Teixeira Gome. - e r , quanto a. este.
nem um 56 titulo da sua vaata obra
era conhecido do concorrente - e de
oatros fllhol delta provincia: foram
referidas localidadea algarvias e 01

Ieus monumentos: citaram-se COstUIIICl

c palavral usadas pela. gutes da
DOSia terra. desta .Terra Morena.
lIIais ao Sul do Pala.

Em resumo: num pass.tempo que
tera iateressado a multos. achando
cutres (decerto) que ae poderia ter

feito melhor.
-Terra·a - Terra> falau do Algar­

ve. Segllem-se. na sequencia do. pro­
gramas as restantes Prevlecías portu­
guesas. Boa sorte «Terra - a - Terra>.

L. S.

da Contribuição Predial e do
Imposto sobre a Industria
Agrícola. com fundamento em

erro nas correcções efectuadas
nos rendimentos matriciais.

Encomende os seus

impressos na

«Gráfica
Louletana»

LOULÉ BmDPe�a�a �e BS[pll�plOTel. 62536

Bm�peDa�a DoméstllB
Precísa-se, para casa com

crianças.
Contactar com esta redacção.

1m Loul' há vária. fa­
mília. intereuada. em

trabalhar n. campo, p.r­
que era eua a 'ua pr.­
fiuão elft Ansola.

.

Crie riqueza a¡udan.lo
.

., que preei.am e melho­
re ., ,eUI rendimento••
O litado aluda a pe.­

quizar água onde anã.
houver.

,

Contacte com
\
a Co.

miuão Concelhia de Re­
t.rnad•• - Telef. 62657

FIGO
tem preço fixo

RDisa aDS CDntribuintes

VENDE�SE
Prédio e Terreno

na Rua Serpa Pinto. 81 �Loulé

Tratar pelo Tel. 25582

FARO

Num comuaícado há dias -distri­
buido. o Minlsttrlo do Comércio In­
tern. informa 01 agricultores que, por
diploma legl!ll que val ler eavíado pa­
ra publicação no Díárío clo Governo.
até 31 -de Julho será definido" preço
para a campanha do figo índustríal, e
que cite preço não llerA inferior •

65$00 por arroba. o qual jA foi .fixa­
do pela Portarla 735/75. de 12 de
Dezembro.

OFERECE-SE

Com os dois cursos de
dactilografia e ccnbecímentos
de contabilidade.

Informa : Telefone 62322
ou 62i29

I

EMAGREÇA ...

Tornai-vos membro do

e:

- Sem pr.ivações
.

alimenteres

Sem medicamentos

Sem ginástica
reencontrareis a silhueta que

perdesteis há muito tempo

\
L O U L E' • às 2.···'.lras

Ateneu:Comercial e Ind� ..trial

largo Gago Coutinho

PORTIMI0 • à. 3."·�.lráJ
Clube Uniao Portimonense

Rua. Nova, 11
Todal as semanas às 21 horas

Para uma mais ampla
informação escreva para:

�

WEIGIIT

COMENDO!

ConTROllERS

O que é que tendes
. a p.rder?

Um feio «pneu» que ten­
des à volta da cintura I
Certamente

O que e qu. tendes
·a·p.rder?

Nada mais que gordura! ..•

Também vocês, homens,
gostariam de mostrar, orgu­

lhosos, os buracos suplemen­
tares do vosso cinto

Não é verdade?

FARO· às 5.·· feiras

Cruz Vermelha

(sola Tealro leles

ALBUfEIRA. às 6.U feiras

Imortal Desportivo C'",be

Caixa Postol, 24 - AlMANSIL
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Certifico. para efeitos de
publicação que por escritura
de 10 de Março do cerrente

ano. lavrada de folhas lS verso

a 10 verso do Íívro de notas

C-879 deste 14.° Cartório No­
tarial de Lisboa. a cargo do
Lic. Domingos Rodrigwe. Go­
mes, e dando execução aa de­
liberado em assembleia 'geral
de quatro de Março do cor­

rente ano. foí alterado parcial­
mente o pacto social da socíe­
dade em epígrafe. que tem se­

de na vila, freguesia e concelho
de Albufeira. dando nova re­

dacção BO artigo nono. e à
alínea a) do parágrafo terceiro
do artigo décimo. que passa­
ram a ter a seguinte redacção:

9;° A socíedade poderá ter

um 01:1 mais gerentes e obriga­
-se com a assinatura de um

único gerente.
§ l.. Os gerentes poderão

delegar no todo ou em parte
os poderes de gerência em ter­

ceiros. mediante o respective
instrumeato notarial;

§ 2.° Os gerentes sia dis­
pensados de prestar caução;

§ 3.° Fica designado gereate
da socíedade o sócio ERNST
CHRISTOPH SPERLING.

O Ajudante.

Joio Vario Botelho correios.

Certifico. narratívamente,

para efeitos de publicação, o

seguinte:
Que. por escriture de 27

do mês cerrente, lavrada a fIs.
29. v. do livro R.O B-45, de
aotas para escrituras diversas.
deste Cartório. o sócio da so­

ciedade «Móveis e Estofos
Três Jotas-A. Lda», com se­

de no sítio do Poço de Bolí­

queime. freguesia de Bolíqueí­
me, concelho de Loulé. Fran­
cisco Lucas Ribeiro. cedeu a

sua quota de 200.0QO$OO, em

comum e em partes iguais. aOI
restantes consôcíos, [ülío Gon­
çalves Baptista. António José
Costa Tírapícos, e José Vicen­
.te de Jesus Lourenço, pelo que
saiu da socíedade.

Pela mesma escritura foi
elevado o capital da referida
secíedade, com a quantia de
100.000$_00. tendo o aumento
sido subscrito pelos actuais
sôcíes, proporcionalmente. ten­
do também proporcionalmente
sido dividida a quota adquiri-

ART.010.o

§ 3.° a) A aquisição de

Peslas I Rossa Sf.S da ¡Piedade
Rectificando
A falta de uma palavra na

noticia publíscdc na ultima pági·
na do presente numero acerca da
Festa de.Nossa da Piedade. alterou
completamente o sentido da ultima
fra.e e por illlo Impõe-se que .ela
feita a seguinte rectíñcccõo. • o

temperamento católico da maioria
da populacão algarvia nao é
influenciai a id.ias contrária. ao
cnstkmísmc•.

• isolamentos � protecções • pavimentos
• lmpermeablllaaçõea �enxerto. il podes

• coberturas

um produto qU8 dura 8 faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NElo&FILHOiPa
flua PadreAnt�nioVieira LOULÉ tel·62283

da, e, em consequência, alte­
rado o artigo 3.0 do pacto so­

cial. que paSIQU a ter 8 seguin­
te redacção:

Art.03.0
, O capital social. integral­

mente realizado em dinheíre,
e nos. diversos valores. é de
900.000$00, e correspoade
à soma de três quotas de
300.000$00, pertencendo uma

a cada sócio.
-

Está conforme.

Secretaría Notarial de Lou­
lé. 3_1 de Março de 1976

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Habilltaçio
Notarial

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUL£

2.° CARTORIO

Bematrel • Representações ·de
Materiais de Construção, Ldo.

Secretaria Notarial
da Loulé
1.· CARTORIO

NOTARIO: LlceNCIAOO- NUNO
ANTONIO DA ROSA PEREIRA
DA SILVA.

�o[ie�a�e Imo�iliária Vale DaviD, l�a. CUPlDla di alslnalam
- Prevenimos os nOllos

bens ou direitos sociais de prezados assinantes de

valor superior a um milhão e que vamos pôr à cobran­

quinhentos -mil escudos. ça os recibos de «A Voz
Está conforme ao original. de Loulé» respeitantes ao

nada havendo na sua parte d 1976
•

I·
omitida em contrário ou além

ano e , por cUla I-

do que ueste extracto se narra quidação nos confessa­

e transcreve. mos antecipadamente gra-
Lisboa e referido 14. Q Car- tos.

tõrío Notarial. -SQS doze de Face aos elevadfssimól
Março de mil novecentos se- encargos dos CTY somai
tenta e seis. forçados a acrescentar

7$50 em cada recibo a

cobrar por intermédio dos

Móveir e mOrDI Irêl JDtal-�, l�a.

,NOTARIO: Licenciada Maria ,0 capital social, integrolmen-
Odilia Simão Cavaco e Duarte te realizado em dinheiro e nos

Chagas outros valores constantes da res-

Certifico, nos termos do artigo pectio a e scr ituraçãa, é de
97.· do Código do Notariado¡ que 300.000$00 e está divi_ido em

por�escritura de hole, lavrad a de "duas quotas:
fis. 36 a 37, v , do livro n.? C·45, "

de notas. para escrituras diversas,
uma de ,255.000$00, penen-

deste Cartório, foi declarado qu. eente ao s6cio Rogério Sousa Pin-
.

por óbito de José do. Santo•• ocor- to;
rido no dia 3 de Abiil do ano fín-
do, na povcccõo e freguesia d.
Almansil, Concelho de Loulé, onde
habitualmente residia, natural da
mesma freguesia, no estado de víú­
vo de Antónia Guerreiro dos Sen-
tos ou Antónia Guerreiro, com

quem havia' sido ccsudo em prí­
maírœs e únicas núpctos de ambos

,

e segundo o regime da comunhão
geral de bens, que neo deixou
testamento, foi habilitado como seu

único descendente sua filha legiti·
ma:

Maria Cecília Guerreiro des
.Scntos, casada .egundo o regime
da comunhão geral de bens. com
Manuel Bota Guerreiro, natural.
residente na mesmœ povoação iii

freguesia de Almœnsíl.

Certifico, tuuratiuaments, pa­
"

ra efeitos de publicação, o seguin­
te:

Que por escritura de 7 de
Março de 1975, lavrada fis.
50, do livro n.· B·82, de notas

para escrituras diversas, deste
Cartôrio, o s6do cla sociedade
•Rematrel- Representações de Ma­
teriais de Construção, Lda.• , com
sede na povoação e freguesia de
Almansil, concelho de Loulé, [oã»
Manuel Arroja Neves, cedeu a
s¡,¿a quota de 100.000$00, ao

cons6cio Rogério Sousa Pinto,
saindo a!sim da sociedade e re­

nunciando à ger�ncia;
Que por escritura de 24 Jo

mês corrente, lavrada a fls. 3; v.
do livro n.--. A·8B, de notas pa­
ra escrituras diversas, dest« Car­
t6rio, o sôcio da mesma socieda­
Je, [oão Apolinário Lopes Pardal,
dividiu a sua quota de100.000$00
em duas, uma de 55.000$00,
que cedeu ao cons6cio Rogério

.
Sousa Pinto, e outra de 45.000$00
que cedeu a Eduardo Sousa Pin.
to, saindo também assim da so­

ciedade e, renunciando à gerên­
cia, tendo este cessionário sido
nomeado gerente;

"

"

Pela mesma escritura o s6cio
Rogério Sousa Pinto, uniiicou a

sua quota primitiva com ali adqui­
ridas, e foram alterados os arti­

gos terceiro. e quinto do pacto
social, que passaram a ter a se­

guinte redacção;
Art.· 3.·

outra de 45.000$00, perten­
cente ao s6cio Eduardo Sousa
Pinto.

Art.- 5.°
1. A ger�ncia da s-ociedade,

dispensada de caução será exero

cida por todos os sécios, com a

remuneração que lhes for fixada
em Assembleia Geral.

2. Para obrigar validamente a

socieJade é necessária e suiicien­
te a assinatura do s6cio gerente,
Rogério Sousa Pinto, podendo,
no entanto, os actos de mero

expediente, serem assinados por
qualquer deles.

3. Qualquer dos geren-tes po­
derá delegar todos os seus pode.
res de gerência, ou parte, por
meio de procuração, em quem
entender.

4. £ expressamente proibido
aos gerentes ou seus procurado .

res obrigar a sociedadé em actos

e contratos estranhos aos neg6-
cios sociais, tais como abonações,
fianças, letras de favor e outros

semelhante«:
Está conforme.
Secretoria Notarial de Loull,

26 de Março de 1976.

O 2.- AjlJdent••
Fernanda Fontee Santana

Goncinha

. Ag radecimento
JIS� Men�eB �OS Ca�eUI

Sua familia vem por este

meio testemunhar o seu reco­

nhecimento a todas as pessoas
que c:ompartilham da sua

grande dor. e se dignaram
acompanhar' última morada
o seu saudoso e chorado ex­

tinto, nlo o fazendo pesseal­
mente, como era de seu desejo
por desconhecimento de mo­

radas e íleçibelídade de alsi�
naturas.

"

E�tá conforme.
Secretaría Notarial de Loulé. 2 de

Abril dII 1976.

o 2.- Ajudante.
hmenda Fonte. s.ntena

ESPLANADA

Jloivado deli:;,6' Só

Cadeiras e mesas para es­

planada.
'

Compra-se ou aluga-Ie.
Nesta redacção se informa.

com� alianças
ESCOLHA NA

DIHIZ

OUBIVESARIA
A SUA ALIANÇA DE

Namoro ou Casamento

Agente oficial OMEGA· llSSOl e SEIKO

Tel.fone 65527 - QUÂRTEI�Â

DINIZ
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9ustilicaçãa Datarial
l.- CARTQRIO

Justlficaçio
Hotarial

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULfá

SECR8.TARIA NOTARIAL
•

DE LOULÊpertencem;
.1. O identificado em pri­

meiro lugar, por haver sido
doado ao ora justificante va­

rão" já ao tempo casado com' NOT-ARIA: Licenciada Maria
,Odllrà Simão Cavaco e Duarte

a ora justifi,cante mulher, em Chagas
data .imprecisc, mas que sa-

.

Certifieo, para efeitos de bem ter sido durante o ano
Certifico, para efeitos de

publicação, que ,neste Cortó- de mil novecentos equorento publícáçâó, que ueste Cartório

rio e no livro de notas para
e qu�tro, por seus pais-o e no livro de notas para es­

escrituras diversas, n." C-eS, referido José Mendes Pinto e
críturas diversas, n." C�45, de

d fi 13 16 mulher.Mcrio António V'legas, fIs. 27 a 29. se encontra exa-

e s. ,v. a v., se en- d
contra exarada uma escritu- ao tempo casados segundo o

ra a uma escritura de jU:stifi�

ra de justificação notarial, regime da comunhão geral cação notarial. outorgada no

outorgada hoje, na qual Jo- de bens e residentes no dito dia 25 do mês coerente, Da

sé Correia. Pinto e mulher, sitio da Alfarrobeira, ele já qual Manuel Nunes Guerreiro.

Cesaltina Elias Bengalinha, falecido, e ela, actualmente 8 mulher. Glória Figueiredo
residentes no sitio da Alfar" na Venezuela-sem qualquer dos Barros, residentes no sítio

robeira, da freguesia de S. reserva ou encargo' e com
de Vale de Éguas. freguesia

Clemente, deste concelho, se dispensa de colação, por mero de Almansil, concelho de, Lou­

declararam donos e legitimos contrato verbal; nunca redu- lé, se declararaæ d-onos e le­

possuidores, com exclusão- de zido a escritura pública; sen- gítimQs possuídores, com n­

outrém, dos sequijites prédios: do também certo,
" dusão de outrém, de' 1/3 ín-

Número um _ rústico, Que desde a referida do- diviso do seguinte prédio: -

constituido por uma courela ação, portanto há mais de rústico. composto de uma cou­

de terra de semear, com ér- trinta anos, sempre têm eles rela de terra de semear e bar­

vores, atravessada por um ca- justificantes vindo a possuír rocal, comarvores, no sítio de

minho, no sitio da Alforro- o prédio supra descrito em' Vale de Egual. frequesía de

beira, confrontando do norte pr!meiro lugar, em nome pró- Almaasil. concelho de Loulé.

com caminho, do nascente pno e sem a menor oposição confr�ntando do nascente com

com José Falancinha e outros, de quem quer que fosse, posse Francisco Guerreiro Mealha.

do sul com José Elias Júnior sempre exercida sem interru- do norte cOPl)oaquim Mar�

e do poente com Joaquim pçõo e ostensivcmente com
tins Pinheiro: do poente com

Mendes Pinto, inscrito na res- conhecimento de toda � gen-' Manuel João Aleada e do sul

pectiva matriz predial sob o te, sendo, por isso, a sua posse co� Ma�uel de Brito da Pen­

artigo número mil quinhentos pacífica, contínua e público, te: .1D�cnto na respective ma­

e oitenta e cinco, com o valor 'pelo que também o adquiri- tllZ predial lob O a�tigo n."

matricial de três mil e oito- ram por usucapião; e' 950. com o valor matricial;

centos escudos e o declarado 2. Os identificados em se-
correspondente à fracção. de

de cinco mil escudos; ,gundo e terceiro lugares, por '853$00 e, o "atribuído '" de

-Número dois-misto, cons- haverem sido comprados, em 6�O�0�00. de.cnt� na Cons�r�
tituido por uma morada de doze de Fevereirode mil no-

vatona do Registo Predial

casas térreas, com dois com- vecentos e sessenta e cinco,-
deste concelho" sob .0 n." 37

partimentos parà habitação e pelo ora justificante varão, 5��i a fis. 8J ..v: do lívre B�

três dependências, e por terra a Gertrudes Tomásia ccscdo
96. porquanto,

de semear, com árvores, no, segundo o regime' de sepa-
Por contrato meramente

sitio da Torre da Alfarrobeira, ração de bens com José Elias verbal e nunca reduzido a es­

confrontando do norte com ou .José Elias 'Júnior, que foi critu.ra pública,re em data im�

caminho e José Mendes Pinto, reSidente no sítio da Alforro" preCt�8. ma. que .abem ler do

do nascente com caminho e beira, freguesia de São Cle� ano de 1940. ojustificantema�
José Elias Júnior, do sul com mente, deste concelho, atra- rido; a adquiriu porcompra e

Francisco dos Santos e do po- vés da escritura lavrada a pelo preço de 7.500$00. Ii Ma­
ente com Joaquim Mendes folhas setenta e cinco do livro' Duel de Brito COita e mulher,

Pinto, inscrito na respectiva número catorze-A, de notas :Ináda de Brito Sousa. residen­

matriz predial,a parte urbana' para escrituras diversas. do tes que foram em Vale de

sob o artigo número dois mil Seg.undo Cartório desta Se- Éguas, da referida frteQuesia
trezentos e setenta e quatro, cretaria, tendo esta venda de Almansil.

com o valor matricial de mil si�o. feita, com reserva do Que a referida fracção sem­

seiscentos e oitenta escudos, direito de usufruto vitalício pre foi possuída em nomt. pró�
e a rústica sob o artigo nú- para a vendedouro, o qual, prio e sem a menor oposição
mero mil quinhentºs e oiten- porém, já se extinguiu por de quem quer que fosse. posse
ta e seis, com o ,valor matri- óbito da mesma, ocorrido em sempre exercida sem interru­

cial de dois mil tresentos e cinco de. Novembro de mil, pção, ostensivamenté desde o

vinte escudos, no valor glo- novecentos e setenta e cinco· seu início. com conhecimento
bol de quatro mil .escudos, e Que at�rídendo ao dis� de toda a gente, sendo. por
a que atribuem o de seis mil posto no artigo treze, número isso. uma posse pacífica. con­
escuclos; um, do Código do Registo tínua e pública. pelo que tam-

Númerotrês-rústico, cons- Predial não é aquela escritu- bém o adquiriram por usuca-

tituído por uma courela de ra título suficiente para regis- piAo.
' '

terra de semear, com árvores, to, mas a verdade é que a Que em face do exposto
no sitio da Alfarrobeira, con- vendedora, a aludida Ger- não lhes é posiível comprovar
front-ando do norte com. ca- trude.s Tomásia, era na data' a lUa aquisição da lupra frac-

-minho, do nascénte com Fran- ' da Citada escritura de doze çio. pelos meios normais extr.­
cisco Mendes Pinto, dosul com de Fevereiro de mil novecen- judiciais.
ManuelleaLe de poente com tos e sessenta e cinco, dona ,Está conforme.
Jociquim Guerreiro Ministro, e legitima possuidora, tom·
"inscrito' na respeCtiva matriz bém com exclusão de outrém S'90retaría Notaoríal de Lou-

predial sob o ortigo l1úmero dos prédios supra descrito� lé. 29 de Março de 1976

mil seiscentos e sessenta e um,' e então vendidos, peló fàcto
com o valor matricial de cinco de se enéontrar na posse dos
mil trezentos e sessenta escu- mesmos, há mais de trinta
dos e' o declarado de sete mil anos, em nome próprio e sen-

. escudos. do a sua posse pacífica, con-
.

Que os mencionados pré- tinua e pública, pelo que na

,diOS se encontram omissos na ,data da cifada escritura de
'Conservatória do Registo Pre· doze de Fevereiro de mil no-

,

�ial deste concelho, e que é vecentos e sessenta e cinco
titular das referidas inscrições já os .h_avia adquirido po;
matriciais, do primeiro, José usucaplao;
Mendes Pinto, de quem eles Que em face do exposto
justificantes o adquiriram e não têm eles justificantes pos- Sccretaria Notarial de Loulé, 31

dos restante,s ele justificante sibilidade de comprovar a de Março de 1976.

vcirac; , apuis.ição dos prédios supra
Que estes prédios lhes deSCritos-em relação ao pri-

.1.0 CARTóRIO

NOTARIO: Licenciado ,Nuno
Ant6nio da RO$a, Pereira
da Silva

o 2.° Ajudante,
F;ernanda Fontes Santana

�eiro por parte deles justi­
ficantes e em relação aos

restantes, por parte da ven­

dedora, Gertrudes Tomásia­
pelos meios extrajudiciais nor­
mais.

Está conforme.

o 2.° Ajudante.
Fernanda Fontes Santana

/

Obesidade HOIIClns PHSSORIS
FALECIMENTOS

- ImlgrBrep em gPUDD
.

Faleceu hã dias -em casa d. sua

residência em Loulé. o sr. Manuel
Eltcvens. comerciante. que coutava
68 aaos de idade ti deixou viúva a sr:ti
D. Maria Aldegundea Viegas. ,

O saudoso extinto era pai da sr."
Do Arl1lénia Maria Viegas Estevens.
professora do Ensino Primário em,

Faro. ede se, BrâulioViegaa Estevens,
casaeio com a sr.a D. Ana Luísa Leal
Estevens, professora oficial. é avô de
Ana Maria. Helena Maria. António
lYlaauel, Bráulio Jorge e Ana Paula,

Sob a direcção técnica damonitora
R. Van Snick foi iniciado há dias
cm Loulé um curso especial de ema-

-greci.ento que tem a particularidade
de provocar o emagrecimento da.
pessoas atravéz duma alimentação
criteriosamente seleccionada ngundo
já efectuado. ao longo de muitos anos

de experiências. e com resultados
comprovados.

A maioria da. pessoas lião sabe
como ahmentar-se.

No entanto preoeupam-se com o

leu aspecto físico. Vão ao cabeleireiro.
à manicure. apelam para a mcdecina

para lhes tratar da mínima doença e

contudo autorizam o seu estômago a

leva-las ao suicidio.
A ob'lidade. por exemplo é uma

doença qu. faz retrair a. Companhias
de S.gurol de fazerem seguros de
vida. pois eles sabem que um índívíduo
coa excesso de ,gor'dltra. terá menos

uni II a IO aaoi d. vida do que uma

pessoa de peso normal.
Geralmente a obesidade t causada

por maus hábitos altmeatares e pro-
voca multai doenças.

'

Há if!.diViduo. qu. têm 5 a 10
kilos de peso a perder e outros 20.
30 ou ,até 50. Pelo sistema praticado

- Com l!I idade de 5i anos. faleceu

atravéz de «Club de Weight Control.
ao Hospital de Faro, ao passado dia

Ieru. t fácil encontrar o equílíbrto
29 de Março. Ii) nosso conterranee e

estatura/peso.
' prezado amigo sr., Arman_do dos San-

Comer pc:i�a, viver é uma lei

I t,OI,
Costa, que delxou_vluva II sr· D.

da Natureza porque ó i
Raquel des Santos Faísca Costa.

I, n s prec sa- O saud f t
-

,

d
mOl restaurar a energia perdida o�o ex ln o era pal o sr.

mesmo durante o' repouso e sono
Armando Faísca Costa. casaéc com a

Aquele. que vivem para comer'
sr.' D. Maria Angela Valagão Nobre

-

't I
. ,COita,

nao respe. am 8$10 e. e não N
'

sabem que estio cavando as suas
o seu funeral incorporaram-se

próprias sepulturas cora seus garfos. �gumas �e%�a1!. _

de empregados da '

, B euríoso aalíentar' que este plano ,mpresa e iaçao Alt¡arve, onde o

de emagrecimento é feito e
.

extinto trabalhou durante mais de 30

H porquê em grupo?
m grupo. anos. e onde era muito estimado pelas

Porque íózinho não se pode
luas qualidade. de _ca�acter, �o�por­

consequír, A lafluênc!¡! de outros ta�ento e competêacía profíssíonal,
membros determina o comportamento ADlurante Llonbgos anos fez a earreíra

d d
. qarve- is oa.

e ca, a um em particular. O grupo A f"'-
cria e mantém um espírito de com e-

lua mor,te, oí muíto sentido pe-

tíção-e de colaboração.
p los acus famihares. �olegal de �ràba-

Um exemplo: Ilum clube de ginás-
lho e numer�sos amigos.

tica, com 30 pessoal. Iar-se-ão os ••
exereíeíes fácilmente durante uma

hora. Sôziahoa, 5 minutos parecem
Faleceu há dias em Faro a Ir.· D,

i.t.rmlnávei..
,Maria de Jelus Mendonça Romão. que

De salieatar que -Clsbe Weight'
contava 85 anos e era aatural de

C
Quarteira,

outrollcrs' já estll a fu.cionar em

Loul�. Faro. Albufdta e Portimão.
A 'Budosa Eiaada. era mie dOl

eng.o. João Mendonça Romão c Ma-
nuel Mendonça Romão e dos srs. Lu·'
ís Mendonça Romão e Francisco Men­
donça Romão e da sr." D.-Maria da
Assunção Mendoaça Romão.

A. familias cnlútadas apreseiltamos
sentidas condolênCias;

••

,

Com a idade de 69 anos, faleceu
há dias ne Hespítal de Loulé o nosso

conterraneo e dedicado assínahte sr.

Luis Francisco (mais conhecido por
Luís Taraata], viúvo d. professora de
ensino primário D, Maria José de Bri­
to, tio dos srs, Major Jorge Fernaadlll
.Paale Serro. comandante do Distrito
dII Faro da P.S,P" e Luís Carapinha
Saatos de Brito e da sr,« D. Maria de
Fátima Carapinha Santos de Brito.

O sr. Luis Francisce foi conta­
bili,ta da extinta firma da' nossa pra­
ça. Manuel Fernandes Serra. durante
30 anos.

.

••

«A VOZ, DE LODlE'»

Hupital mltrital �e farD
A�cei�a médicos para prestação de serviços de ur­

genCta (Ba�co�. em regi�e de tarefa. As condições
podem ser lDdlcadas na secretaria no Hospital. .

Caixa de Previdência e Abono de
Família do Distrito de Faro

ANÚNCIO'
Comunica-se que está aperto concurso, pelo

¡;>razo de 20 dias, para preenchimento de 2 vagas·
de,Motorista na séde desta Isntituição.

Os interessados deverão entregar-nos os seus

requerimentos, com todos os elementos de identi­

ficação, ate ao dia 12 'do próximo mês de Abril e
,

'

para qualquer esdarecimento, poderão dirigir-se ao

Serviço de Pessoal desta Caixa, na Rua Infante D.

Henrique 24, às horas de expediente.
Faro, 24 de Março de 1976

COMISSÃOA ADMINISTRATIVA



A V O Z- D E L O U L � Página 3

Certifico. narrativamente,

para efeitos de publicação. o

seguinte:
Por escritura de 15 do mês

coerente, lavrada de fis. 127
-

a

12�. Y. do livro n." C, 87. de
Botas para escrituras diversas.
deste Cartório. a sócia da fir­
ma «Viúva de Joaquim Mi­

guel Afonso. Lda.". com sede
nesta Vila. Teresa de Jesus
Pinto Afonso. dividiu a sua

quota de 1 00 000$00. em

duas de 50-000$00 cada. ce­

dendo cada uma delas aos res­

tantes consôclos AntónioMen­
des Pereira Pinto e Sebastião
Pinto Mudança Garcia. re­

servando para si o usufruto
vitalício das mesmas quotas:

Pela mesma escritura foi
elevado o capital da referida
socíedade, com a quantia de
600.000$00� temia o aumento

sido subscrito em dinheiro. já
entrado na Caixa Social. em

-

partes iguais.' pelos referidos
cessionârios; aos D�gócios sociais. tais como

Pela aludida escritura fo- fianças. abonações, letra. de
ram unificadas. quanto a cada favor e outros semelhantes.
um dos sócios, as quotas pri- <,

mttívas com as proveníentes
deste aumento. nomeada ge­
rente da mesma sociedade a

usufrutuária. tendo finalmente
sido alterados 05 artigos 3.·.
4.°, e 7.° do pacto social. que
passaram a ter a seguinte re­

dacção:
Art.o 3.°

O capital- social. integral­
mente realízade em dinheiro e

nos restantes valores, constan-
tes da respectiva escrituração,
e"tá assim distribuido:

O sócio Dr. Sebastião Pin­
to Mendonça Garcia. passui
uma quota de 400.000$00 em

SECRETAFUA NOTA�IAL
DE LOUL!

1.· CARTÓRIO

NOTARIO: LlG.Ael.do Nuno
Ant6nio da Rosa "....ira
da Silva

propriedade plena e uma quota
de 50.000.$00 em nua proprie­
dade; e

,,_ O sócio António Mendes
Pereira Pinto. igualmente POI­
.ui uma quota de "100.000$00
em propriedade plena e uma

quota de 50.000$00 em nua

propriedade: lendo usufrutuá­
ria de ambas as quotas de
50.000$00. Teresa de [esus
Pinto Afonso.

l , A gerência da socíedade,
díspeasada de caução conti­
nuará 8 ser exercida por todos
os sócios. bem como por Te­
resa de Jesus Pinto Afonso,
que desde já fica nomeada ge-
rente, com ou sem remunera­

ção. conforme for deliberado
em Assembleia Geral.

2. Qualquer dos gerentes
poderá delegar todos ou parte
dos seus poderes de gerência.
per meio de prccaração., a

quem entender.
.

3. Pàra obrigarvalidamente
a sociedade bastará a assina'
tura de um gerente au de um

leu procurador.
4. Ê expressamente proi­

bido aos gerentes ou seus pro­
curadores obrigar a soctedade
em actos e corirratos estranho.

Art.o 7:

h Falecendo um dos só­
cios, es seus herdeiros exer­

cerão em comum os direitol
do falecido enquanto as que­
tas permanecerem indivisas.

2. Para a divisão das quo­
tas entre os herdeiros do só­
cio falecido é dispensado o

ccnseatímento especial da so­

cíedade.

Secretaria N.tar1a1 •• Lou1',
20 de Març(l de 1976.

o 2.· AJUDANTE,

.) Fernanda Fonte. Santana

Caixa de Previdência e Abono de

Família do Distrito de Foro

Anúncio
Comunica-s'e que es�á aberto concurso, pelo

prazo de 20 dias, para preenchimento de vagas de

AUXILIAR DE ARQUIVO NO POSTO DE LAGOS

desta Caixa.

Os interessados' deverão entregar-nos os seus

requerimentos, com todo� os elementos de identifica

ção, até ao dia 13 do próximo mês de Abril, e para

qualquer esclarecimento poderão dirigir-se ao Ser­

viço de Pessoal desta Caixa na Rua Infante D. Hen­

rique, 24, às horas de expediente.

Faro, 26 de Março de 197�

A COMISsAO ADMlNISTRAriVA

Ter boa ituminaçlio , uma con­

dição ne.c&ls{tria pllira desempe­
nhar devidamente q{Ja'lquer traba­
tho, No en�<I1nto, bos �lumill'8Qáo
não é s-inánimo· de muita luz mas

adequada para qus cada tipo di
trabalho se posse i'9a,lizltr com a

viJlocidade 'El' precieâo requerida.
no tempo correcto. sem causar fa·
dig.a à vfs1a nem dlJlr IUglair a faltas
e acid-entes.
Através de determinações práti­

ces estabelecerem-se os vários ni­
veis mfnimos de ·iluminaçã·o que
devem cbter-se no p+aflo laboJra1
para as tarefas indusHlia'ls mali·s
tr�quentœ. Convém ter sempre
em cõnta 8·S .eg·uiM'Is reoomn<la-
ções:

.

- nível de flum-in'ição IWIlVe­

ni'&nte palra O' trabelho al rea¡f,izu.
- iluminação 'lI'n'fforme do tra'

balho a efectuer,
- contrasts sufiC'�ente entre o

objecto em que se trabafl¡.a e o

1iundo iim que .6 descensa.
- àús&nola de desllumbram-e-n­

to, tento no pi&no de tlfabs'lho, co­
mo p�r ,efiJito .de focos 'lU'minosos,
- colorido adequado qu. &Vift&

a fadiga. P�!tI<1 a boa utrHzaçllo da
¡fuz deverá 'recorda'r-ee que uma
mltlhO'l' 'iluminaçlio aumootll todas
'8'S qua�¡dade" da Vlislio, como se-

jam: -,

- agudeza visual: permite dis­
tiJngui,r um obiecte do fun-,do sa­

bre o q'ual está eoíocedo.
- $OOS'ibi�ldadQ da vista. que

valrj.¡¡ d. umas corea para a'. OIJ­

tra,s.
- velocidade d. percepção. que

é tanto ma'�s r6pid'a quanto meís
'i,llIDlli'll:ado estíver' o objecto.
- acomcdação: por va'nar I ,lu­

min·O$·id'ade, é noc8uá'nio um es­

forço oeo-Iu que pode produÑ fa­
dig-a da visão.
- eontlnuidade da Vlfsão, OU se­

ja, e'll�r� '0 campo próxtmo de v,i'­
_ã·o nermaí e o espaço que o '1'0-

dBlÍ'll.
A 1Iumi,nação nltu'ral é certe­

mente a melhor .mas, no ceso dos
'Iocili·a de trabalho, há que se

preencher certos .requ'i�ito's. As­
.im, e melno,r o'rientação geog'rá­
�ica 8 fim de dar ffia'ior u,"li,f,QI�m i­
d.d� 'luminosa e ev,itar contrastes
fortiS ent're �uz e sombra, é pre·
f.rlvel a �uz d.. noroeste. Em to,
dos os cases pr-o.lJII'a·r�S'e.á que 1

luz venha da -esqyerda do 01)91'1-
dor. p�HlI qu�e não se faça sam­

bra com o braço direltc.
A- redução de .Itu'ra das ja,neles

fu com q-ue os tectos reeultem
8omb-mos, o que provoca a dimi­
nuição da �'ua reflexã'o· it con.�

q'uent. quebra da -iluminação fo­
ca-1.

Renda - loulé

t-
. Agradecimento
António Pedro Brito

Sua familia. desejando evi­
tar qualquer falta involuntária,
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­

natur�s de todas 81 pessoa.
que, de qualquer forma com­

partilharam a sua dor. ve.
tornar público o seu mais

penhoradq agradecimento a

quantos se di�Daram acompa­
nhar o saudoso extinto A .ua

última morada.
Para todos. e penhor da

nossa gratidio.

ESMEBIL
" Granulado

Casa Chaves Caminha
Av. Rio de Janeiro. 19-B

Tel�f. 725163 LISBOA

* passaportes,viStoS:via�enS \.�
* voos charter,cruzelros·excursoes �

* reservas de hoteis·a�artamentos e vilas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOvels sem motorista

os MELHORES PRECOS NAS AGtNCIAS
NORTUR

Pequena Propriedade.

Compra.se
L O U L E'

1-
Agradecimento..

Rntlnla HII�PiD �D Sausa

Me.mo que esteja abando­
nada. De preferincia Itos ar­

redores de Loulé.
Tratar com Manuel Mar­

tins Lázaro - Trav.ssa de
Quarteira. 1 - Loulé.

António MMia Andrade de
Sousa. Francisco José Andrade de
Sousa e restante família. vêm por
este meio testemunhar o seu re- Por motivo de retirada.
conhecimento a todas as pessoas.' vende-se em Loulé um .apar­
que compartilharam da sua dor e tamento de construção retente <,

se dignaram acompanhar à última com 3 assoalhadas. (I. o andar).
morada o seu saudoso e chorado - Aparta_ento em Quar­
pai e familiar, não o fazendo pes- teíra com chave na miG e

soalmente, como era seu desejo. modilado. com 3 .ssoalhada ••
por desconhecimento de moradas a 100 metros do mar.
e ilegibilidade de assinaturas. Tratar pelo Teléf. 62328

Igualmente se agradece a to-

das as pessoas amigas que tive­
ram a gentileza de se interessar

pela saúde do extinto' Jurante a

doença que o vitimou.

Prédio

Encomende o. seus impressos
na Gráfica· Louletana

Produtos Portugueses
Comerciante com escrit6rio em New York.

deseia contactar com fabricante. portugue­
ses interessados no mercado americano.

Enviar mostruário e cotaçõel para:
leal Branco· Tel. 52436 - Albufeira

Caixa de Previdência e Abono de
Família do Distrito de Faro

ANÚNCIO
Comunica-se que está .aberto concurso, pelo

prazo de 20 dias, para o preenchimento de 1 vaga de
AUXILIAR DE ARMAZÉM NA SEDE DA INS

TITUIÇAO.
OS interessados deverão entregar-nos os seus

requerimentos com todos os elementos de identifica­

ção até ao dia 14 do próximo mês de Abril, e 'para
qualquer esclarecimento poderão dirigir-se ao Ser­

viço de Peslo�l desta Caixa na Rua Infante D. Hen­

rique, 24, às horas de expediente.
Faro, 26 de Março de 1976

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA
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A SAÚDE PÚBLICA

PROBLE_MA SEM SOLUCÃO?
..

Dada a sua extensão não nos

f-oi possiveí publicar no número
,anterior todos ps epontamentos
qlUe colhemos junto da equipa
médicà que, durante 8 meses,
\prestou serv.ço na reqiâo de Lou­
Jé.
Além do que abaix-o se diz

,�inda 'há outros -porrnenores a

acrescéntar. os quais nos toram
prornetidos.

x x x

Ao Dr. João José Vi<Gen,te' de
'Brito, que' é natural de Loulé,
coube desempenhar as sua's fun­

çôes {durante este 8 meses) em

,A,lite e Loulé. no Posto clínico
do's S. IVI. S., o que provocou
<um excepcional desconçestiona­
menta nas consultas que, em al ..

'g'Uln,s casos, ünihlam marcações �

,de meses e apesar de as pess-oas
se leveatarem às 4 30 da ma­

druqada para, tormarem bi-cha.
IE o rna's desmoralízador é que

mem sempre os prjrneiros a che­
gar eram os primeiros a levan­
tar as sennas. pois há sem¡pre
lUm mais, «esperto» que cense­

'gue «osssar à trente».
Ficámos assjm sabendo que os

serviços médíco-eocíels da Cai­
xa de Pre:v:idên'Cia já es,tã,o me­

nos a!trasado,s, mas o qué nós
continuamos a não poder acei,tar
é que um fr\ldivíduo que se sinta
doeiÍte n�nha que esperar um ou

2. meses para ser observado por
um médico.

Que 'se sacri,fiquem os dinbei­
ros da Caixa (pélgalndo me,lhor)
ou que se peça um pouco tl1'3is
,dé salorhfído aos méd'ÍCos, mas a

ver-dad'e ,é que é i.rJ,tO!1e rável que,
por sis!rema, seJ'a necessário es­

'perar 51elrn<NlaS e semanas por
ulna consulta l\Iédica sImiP�'€s­
mente' porque não se ,pod'e pa­
gar uma consulta num consul-,
tório pa,rÜcuJa,r.

Já é tempo de se encontrar

sOlluçã'O CJdequada paora o mel,in­
droso problema da saúde públi­
ca.

O Dr. João Vicente de Báto
[oi solicitado várias vezes a vi­
Is'i,taor doentes a-o domidlio, mas

'a maior perte das vezes não
pôde satlsfazer esses pedidos por
ester sujeite a um horário de
trabaho ri�damen.te estabeleci­
do.

E não é raro concluir-se que
ao sábado e Domingo nail'guns
[ocais é «orolbttlvo» estar-se

doente: pois, muitas vezes é qua­
'Se imp osslve I focalizar um mé­
dico.
Portanto só uma descentraliza­

çâo reéil de médicos (e : outros

nécnicos) poderá dar solução a

imuétcs problemas d'o sector de
.saúde (e noutros}.

.

Durante a's 8 meses. A:�lte teve
também aseistência médica pres­
\wda pelo Dr. Nuno Mendes Leal,
'que teve oportunidade de se cer­

,!'ficar das carências ali existen­
tes no sector da s'aúde pública.
'Tôlmbém ali foram predominentes

'

as corisultes á pessoas da 3.'
idade, com doenças crónicas que,
muitas vezes, têm oriqern em er­

rados hábitos alimerrtares e vícios
de cujos males se sofre inutil­
menlte por pura ignorância quan­
<doO foram adquiridos.

x x x

Da cobertura médico-senjtária
de. Bollqueime e Paderne se en­

Icapre�gou o Dr. Manuel Pinéu tra­

balhendo 3 dias por semana em

cada uma destas localidedes.
Ern Perferne foi nortada a exis­

tênc'a de boas instasações. pes-.
saal hahilli,taido,' dilige,nte e tra­
balhador, o que é neturelmente
factor de ca;p�t8i1 irrjportãncia pa­
ra quem sinta e viva apaixona­
Idamente a profissão que esco­
Iheu !

A'lém disto, Paderne tem con­

SUItClS d'árias ,Ie 3 médlcos. o

(contiimutl na pág. 10)

Cuidado com os desastres srs. automobilistas!

141 contos para reparar um automóvel!
V¡t�ma de Uim addente au'to­

Tl1Ó¡v'el, que'¡'{a1v:a-se re'cente.me>n­
te um éll,!tomobi:lista louletano que,
t8Jndo p.¡¢.ailclo orçamento numa olH­
c'na d-o A11galrve l'he fora indka!do
que o c'Ust,o ,dia reparagã:o nã,o de­
v'ia e:oceder 10 contos!
Porém, qual não foi o seu es­

pan.to quando lhe exig,iram 21
.colh:to'S p-ara levantar o automóvel.

Cl,am que ho,uve tt-o,ea de ace­

S<lIS pal'él1was mas 0S empregaaes
da firma eram a's novo'S donos e

senhores (em congestão?) e não
tinham nada: que abdicar: «o'u pa­
g'a os 21 contos ou deixa, cá o

carro».

E, para nã,o pe'�der o carro, o

i,nfe'liz autom,obi,lista teve que lar­
ga.r a «macinh8'}}.

E o mais curioso é que este
caso contribuiu pa'ra uma ma'is

Um 'pedido aos
Em parte -por mera curiosi-clade,

d'esde m,á bastantes an'Os que vi­
mos «(cOileocionandio» ,f,icha,s de as­
sinantes cujos jornais nos ,foram
dev-olvidos por mudança's de en­

dereço. -ou falta de pa,gemento.
Temos pensado .ptlbl-icar os no­

'I'liIe:s desses assinantes mas temos

evitado fa·zê·,I·o por receanmos que
alguns se sintam choCiados com

'a d'ivu,lgraçoo dO's setl's names.

Pensámos, até, rasg,ar rI:.odas es­

sas fichias, ma's nã,ó o qui'zlemos
fazer sElIm uma última ten.ta,tiva:
apelar para a boa "lOin,tade dos
nossos ,leitores no senti,do de -nos

alju:d'arem a localiz:ar as pe'ssoas
cu'j,os no;mes decidim0S IPurblka,r
em iI1úmeros 'sU!cessivo's dado o

s'eu eJevado número.
�Iguns dos re,c'bos deixaram de

ser pag(i).S há ce'rca ,de 20 amos

e por iss.o é n:atural q.ue po'ssa­
'rr:!9:s publtcar m�mes de ex-assi­
nantes já fa'l,eddas.
Que a família nos perdõe,
Muitos outros terão -rnlfdadp de

tepra, Dlnde até poderão es'tar re­

,-cebendo «A Voz Gle Loulé». Dado

que eSSe contro'e é imp"8,ticável,
limitamo:nos a pedir desculpa de

a�guma,s fn�ha.s que p.oSSi'\mos co­

meter.
O no'sso princ'pal obje,cticvo é

dar uma «valente v,assoura,da» em

{A VOZ DE LOULÉ�
O «rDiár-io de Notióa:s» tranls'­

creveu 'nas 'Emas págiuKIoS parbe
,

da Nota Qui'!lzea:J.'a'l que pUlbH,cá­
mos, no '!l.O 576 ide «A Voz de

Louillé» e que se ilnti!bu1ava «De­
£lender o que é DOSW» oe 1:am!bém

parte <do ariti'go «Crü!se de turis­
mo» ipUlbWiJC!a,do 'no n.O 578.

'

A «RelVÍ.\Sita Porltuguesa de Pa­

niif'i'Caçã(i).» IIlO <seu '!lúm'e·ro de Ja­

nei'ro, transcreveu na ínrbe,gm o

art<i.go que re�en,temenllJe 'P'U'IYHcá­
mos :sob o tíitrrlo: «Atcor!dos for­

temeDJte pre\.SlS!ionaldos».
Aque,I'8;s pI'estLgiom,s óvglãos de

informação lljpr,eselIltamO,¡¡ 0:3 nos_

.so agradecimento'!:'.

nossos assinantes
ta!nlta' ficha ve:lha e tent air receber
algum di,nheiro «já ve,;hçm',\ mas

q¡ue, em momel'ltos de' crise, faz

sempre mais falta a'ilnda.
!Esperamos que nenhllm dos

nossos' cõnterrâne,os se me,lindre
fiar ler o sie,j:¡ nome e'nltre os atra­

zades, a,�é porque pode ter mu-

. d'a-d-o de reiSi!¡;Iência e es,tar em

d�'a.
Nã-o temos' outra forma de re-,

sol:iter es'te pmblema em deflÍlni­
tivo.

Apelamos, por isso. Ipara . a boa
vontade e cOlTlipreensã,o d.os qtle
nos lêem, .a quem ag'radeoem-os a

i'ndicação das actua,i's moradas dos
Senhores:
António da PlOMe, Ba,leizão Ga­

brie,l, Atma'rvdo Jose Caetano,
50us'a Jean, António S,ousa B'a,l­
bina, Weg!a.s' J1osé, D. Maria Vi,to­
ri,na. Ba,lbi]:lo Guerreko, Santos
F'emah'des, Carmo Lop,es, José
Guerreir,o Lino, Manue'l Ba'guinho
da Luz) Madame SiJva Brazão Ma­
ria, Gualidfmci6 Huinhe,�to,' MantÍ.e1
Viegas dos Santos, S,antos Ramos
Joã:o, Vicente Q.vkl1:o Go'mç'a;I'v-es,
Ca.e-tano G·uerr'ei'ro 'Francis'co, Fra!n­
cisco Vi,e9as MartiniS, Guerreiro
Manue'l, Coel:!ho da CO!nceição Da­

mião, MiEInlJi8!1 ,dos S'aln,tos Ma'rtins,
'DElmá,sie Leginha V:.cente,�Manuel
Guerreiw Santa Ri,ta, Luís Santos
A!nltÓ'nio, Guerre'iro Aurélio, Pin­
t.assilgo Sem.iã,o, Joô,quilffi -Silves­
tre C0fre 'a, Jo'sé Guerreiro Mar­

tins; Fr",nC.tsco Malrtins de Brito,
JO'sé Joaquim, Jos'é Martins Cor­
!d'eiro, Juliã'o Nunes Herdeiro, M.
,do Nascimento, Martins Gonpl­
ves Jase Maria, Antón,io da, Si,lva
Lu,ís, José Hilárfo de Sousa, Joa­
quim Guenreiro C0811ho, Vieg.as
Guerre¡ro Miguel. Todó-s estes

,nossos conterrâneos eram assi­
rlantes em Frânça.
José Franci,sco de Brito, J.osé

Pires Cabe,c'nha, José Francisco
de Bri,to Junior, Joaquim Isidoro
A,lcaria, ex-assinootes na Vlene­
z,ue'la,
A rel¡;¡ção conti,nua no próximo'

número .

la-rga divul19ação de um outro ca­

so ainda. mui.to mais e;scanda,loso:
naquela di,ta ofidna já ant€lrior­
mente fora reparadO' um «Mer:ee­
,des», cuja factura ating,ju (�Çl)p.e­
na's» a fian,tástica verba de 141
corn-t-os'!

.....E como esta importância é
superi,or ao val.o,r do própri.o veí­
culo, fi3c,ilmente se COirTlllJ,neende
da-r€lpu1Is'a do proprietário do car­

ro em pa.gar a falotura, pello que
entregou o' caso para s'er resO'I­
vida em tribunal.
A olfidn,a em referência é uma

',das tafs de onde o patrão «fu­
gi,u» a'cossado pelos gélidos Vien­

tos que slOpraram de Leste ,e poOr
isso ning'uém ousará dizer que ali
se pratica «an ma.is ¡n,fame e�pl'O-
,ração do homem pe,lo home:m».

J. A.
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HOMENAGEM PÓSTUMA
AO DR. EVARISTO
DE SOUSA, GAGO
O Povo de Grâ'ndol'a e o gran­

de nú-m,e'ro de ami,gols e admira­
dOJes do Dr. E,v'ari.sto de So'usa
,Ga:go, disp.ersos por vários pon­
itos . do país e a,lém-¡fronte,iras, �

vão homelna'gear a títul'o pós,tU\ffiO,
este iif1>sígine oidadão e abnega­
'do clinico, com um monumento
'8' erig.i.r num Ilugar 'públko, nesta

'Vila, a penpeltuar a memória deste
Homem que de'di!cou toda a sua

!\I�da ,em pro,1 do seu semelhante.
Para o efeito e'nconil'ram-se pa­

telnte's a'o públi,co, listas para an­

g'ariação de fundo!s,. nos se,gutn­
tes IGcaiis: Cad'é' ReSitaurante Pica-,
-Pa'u; estabelledmenltos: CalPlo's
Ganhão Ca:ma'oho, Jo'ão Gueri'eiro'
Vital; e Francisco Paulino Pata'ca,
8Jm GrândoLa.

7 promessas eleitoralistas
e um acidente (mas há mais) ...

O orador do Partido A. s,U1biu à ,tr,i¡btuna e declarou: «Se
o D'o.SSO Partido gaohar a's eleíções, a terra paseará a ser

quadrada».
Aplauso,s vébrantes. Gargalhadas cínicas .

*
O orador dIO Partâdo B. 'subiu à tI1i!bwna e afirmou: «Se

gaœharmos ae el�'¡'ções, todos {)IS Ioutetanos (e não só) pode­
rão emigrar para a Europa Octd�'llItalh.

IDscassœ aplausos. Sonoros assobíos.

*
O orador do Partddo C. subiu à tl'ibUlIla 'e proteriu: «Se

vencermos as eleições, levaremos o :l'oul'8ltan-o à 1.' dívísão».

Aplausos, Gritos e.uf6m'C0IS. Também alguns tomates pa-
dres vindos da Z'OIIla da CampdlIla de Oíma, \

*
O orador do Parrt:iJdb D. ISUibiu à ItrtbUlIla e disse: «Se

ganharmos as eleições, r,i'gorosame'nte ao centro de Loulé
havemos de construtr uma píseíma».

Gribinhœ. Braços no ar. Benzeduras. Mubta gente a cor.

rer ern fæto de banho.
.

*
O orador do Pantddo E. suoíu à trilbUlIla e vocírerou: «Sé

vencermos estas juetas 'ele,tções, não haverá mails traba'lho
rasetsta nem eocíal-fascísta: só descanso popuãar».

Berros. Urros..«V,i'ValS» vdndcs dum g'l'Uip<Lniho de estu.
-daa;¡,te¡g jUlIlw da trsbuna. Bandedras amarelas,

*
\ O orador do Partido' :¡¡'. Bulbi'll à ItrLbuna e decretou: «Se
o nosso partãdo veacec estas !8,le1lçQe's, não h8iverá mais barla­
vento,

.

sotave,nto e U>uillé; 'O !Remo d-olS A1g'aWe5 renaslCere
da's ,ci'nzms; <só ern. Loulé haverã 38 du:queiS :e 4,9 'V,�scoOO'e5'sa'EI>.

Aplausos: Um a��i'srtenlÚe g'l'itou: «Viva a 'c'roa (de 5 tos­
tãe,s)>>. Algun.s «movl'a's» ,ao fU!D!do.

*
'Ú orador do pal'tido G. sUibiu à tribuna e ,ge,sJtA¡culou: «O

-S'imJb(lliICO casrte!o lIla¡ciolIlaLiISltJa do' 'P'Siioo-maJOll5!m-o�burguês,
'contra o social-faJsci\Slmo (¡poLs IClaro), e'rguerá aqu,i as suas

ame'las, iSe ganiharmos as elre'�ções, no CadQlço, Rua da Bar­
'ba'Cã e IPovt3JS do -Céu».

Assobios. 3 <<Ul'ras:»
..
iE 1 «'V,ão ,trabalhar, mwlandroo».

*
O 'Orador db partido H. 'subiu à ,trdbuna, 'escorregou, >esta-

telou-Isre, gI1itou «ai» ...
.. ,E foi 'levado em ma'Ca para o' maitaldouro mtmidipaL
Gar,galhadas. São díi!SlbI'ilbuidos plroHtos 'e bifes de can­

donga fi malim. da co,roa. Banq<uete ,elelitovaæ ...

,OBRA DE
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PAPA-OOM:lJOIOS

ALEIXO
PELOSPREFE:RIDA

A 3.' ediçã'O da obra «Este Li­
vro que Vos Deix,o», ,ç!o granlde
p.oeta António Aleixo, ,'a.q:t}e re­

centemente ,fiz8Jmos,; reÑl'rência,
tem 'sido do,s ,Ii,was que -os l'tli,to­
r:es mailS ,têJm a'dquiridci nas úliti­
mas semanas.

Com efeiæo, infonmações pres­
tadas Jpelas .Livrarias Opinião,
B,ertrand, Sá da .co'sta e Europa­
-A.�rica, ilndica.m" que os '¡¡'vros
de maior wenda sã'O actual:me,n,te
a'S ,seg,uintes: «O A,rqo,ipélago de
Gula.g», de SGljenits'i,ne; «Poesia
VII», de José Gomes FieneIra; «O
,CaMalleiro Ida ;E'spe,pança», de. Jorge
Amado; e «Este Livro' que vos

Deixo», do poe'ta popU!'ar Antó­
nio �Ie·i;xo.
'O,ultros ,l:ivros existem qUe tam­

bém s'ão mu,i,t-o pro,curados - por,
ex,emplo, «As 8eições do 25 de
Abril», de Jorge Gaspa.r e Nuno
Vitorino -, mas não podemos

NO

,
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ALGARVE
.

O SECTOR DAS CONSERVAS
- .

_ EXIGE MEDIDAS URGENTES
A indústria conserveira do Al­

garve exige tomadas de posição
...-rgenteiS, pa'ra debe,lalr a crise que
-atra.vessa o sect.or. Para debate
Idos problem'as comu!ns, os in­

dustriais conse'rvekos reso!l,velram,
deste modo, realiZ!ar um plenári.o,

,:em qu.e ,f,oram aprovadas vá<r,i'as
Icondusões sobre o momentoso

Iproblema.
As conclusões desse, Plenário,

'realizado em Pom:imã-o, foram de­
ibatlidas na Sle,cre>taria de Estado
das Pescas, entre o eng'enheiro
'Pedro Co�lho' e uma. de,le'gação
,da Associaçã,o etos Indus,t,riais de
-CGnservas de Peixe do Su"-
Aquele membro do Govemo

procedeu a uma anMise das pro-

Ipostas apre'sentadas e teceu co,n­

'sidera¥ões sobre as med'idas: que
,o se'u d'eipa'rtamemo e's1á a eMu-

-

dar, re'ativamente ao se'ctor das
:conservas de peixe, as q·ua.:s se­

'.rão po'sta,s em prática a curto pra­
zo.

Entre as. medidas a tomar no

seotor, segundo o, e'ngenhe,iro Pe­
dm Goe,lh.o, contam-se a insta­

laçã,o' de 'uma rede de' f.rio, 'o es­

It!udo de um prole'c,to 'de fábrica-,

�p.jJoto, a i,ns.ti.tui9ã.o de s'i'stemas
de créc!i:to e subsídios às empre­
sas conse'rveiras, etc.

O sector conserve,iro do Algar­
II/e alguand'a, e,�perançado, que as

'citadas medidas possam ser le­
vadas à prática, brevemente.

LEITORES
deixar ,de ena!,tecer a preriiefênéia
'do ,públ'ico_ :P'Ej,la, obra de Álleixo,
pailS tralta-'se já 'de uma 3;' edição
( alii á's b as,tante meilh-oradà) ,

Com a popu+ari,d'ade da poesia
,de 'Ale,ixo os A,lga,rvios es'tão, par­
t'i'cula,rmente, de pa'rabén's, pois
A�'eixo ,foi' 'um poeta .do paiVa, que
no ALglarve nasceu e fez a sua

vida.
..............................................

MARIA CAMPINA
S.e bem que se trate de uma

,gra'iha fadlmente detectá,vel pela
.rnaiorka dos nOSSOiS lei1!ores -

quem não conhe,ce o náme de

Maria Campina? - nem po!r hsso

¡querremos deixar de assinalar que
'o a'rtigo pwbl-i,oado no nosso úl­
Itimo nÚimew sob o tíwl-o: «So­
'nhar é fl5dl», é de Mar¡a Campi-'
Ina e nã,o Mari'a Cainp'in0, cO'mo

'por laips'Ü sai,u. ' -i

O no's'so pedido de desculpas.

DUAS MO,RTES.
PORACIDENTE
o sr.; Joãe . da Palma Lourenço,

agri'cu'l,tor, de' 51 anos, casado, re­
s�d:e!Jlt.e. no Pé de Coelho. (SalHr)
ti'co'u ,esmagado deba,i'xo de um

tramar,' em vi,rtude da máqliiil'la
q'ue co.n:duzia, e cam. a qual I'avra­
va A,u'ma quilMa em Sobraili!nho
(A:lte), se �er v,ol,tado, arrastando
o in'Í,aliz na queda fa;tal. A morte

foi ime:di,a,ta.
T¡:,ampém o sr. J.os'é ¡AiA'1:Óni-o, de

55 anos, res,id,ente ,n.o Vale For­

mos@, emjpreg'ado da indústria ho­

te¡lei'�a, 'foi vLtima de um, addernte
<de viação, por ter oh-oc:ad'Ü, com

a motoriz;ada em que s·aguia, co!n­
tra, a parte traseira de uma cor"

roça. O acidente -0correu pr6xLmo
de Q,uar,te'ira e pro.v:o'cou a morte

imediata do s'ini'strado.
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Que fazem cubanos
em Portuqcl?

(continllMlção da p'ág. 1)

to, E, quando dizemos «eoonte­

cimento». fazemo-lo com plena
consciência de que se não trata­

rá, cenamente. de um mero caso

de a,lg'un.s (bastantes ... ) «turis­
tas» cubanos que decidiram sair
do seu «livre» Ipaís e por «sua !i­

vre vontade». para vjsitarern o

veóho continellte e se deliciarem
com as belezes paisaqlaticas que
este «jandrirm à beira. mar plænta­
do» lhes possa oferecer ...
A circunetãncia que, actualrnen..

te, decorre entre nós, com a pre­
sença re'a,1 de 'I'argas centenas de
pessoas prov'ndas efe urna nação
q ue se sabe estar anexada ao

jugo russo. não será de' menos­

prezar, nem poderá deixar de in­

quietar os Portuqueses,
É ilndubi:táve� que os cubanos
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COBRANÇAS

DO NOSSO JORNA1J

Muito compreeD!si,veJmente bas­

taDites w�lsi·n:antes ,têm vilndp ou

r
mandado 'Pagar a a,s'si,nat.ura 'Pa- ,

ra o actuaI ano de'197"6.

Fa'C'i1i'ta ime'lJJso o· traballho dó

no:�so pessoal. a;wrrin.i!/?ltra.ti:vo e

evita 0'3 sU'P'er-ipesad1S1simos 'e'n­

ca:l'go's com a,s c'OIbra.nça.s através
dos ,co;rreio's.

Só com Iboa oompreeDlsão e

00m boa vontade, um �ornal GO,­

mo .a nos\So 'Pode -sair à rua.
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AGR.AUECIMENTO

MANVEL (DE iSOUSA,

, :LOPES

SJé¡us
.

irmãos Lucinda da
EnclamaçãJo Lopes, Ma:rJa da
A'SiSunçãlO L IO ip le r3 Cunha,
Jo� MaJl'itin,s Rodrigues,
Flra.l!1ic.isco de Sousa Liorpes,
PorUrio de Salusa LQ'ples, Bo-,
I,if¡o�,te José de SOUiSIa LOipe's.
e sob,rrIiJhros aglrooa:¡em a to...:
daiS a:s pes soia's qrue de qual­
quer fmma 'corilllp<lJrtiilh.alroo1
da Slua drq:r, vêm toma'r: pú­
blico o Sleu malÍs penhorado
a;glfaKÍlOClirnento a, qruantos Sle

imtieiressialrrGlll11 pellO €,&t ado de
saúde do saudoso eXIHn�o du­
rall1te a dOlelnç'a qrue :0, viti­
mou

.

e blem a slSlim a tDldols
aqule!Ie,s qUie' o acrOlmpa!l1ha­
ram à sUla úlI¡trima mOIPald!a,
numa defiIiaded ra

, eXipres'sãlO
de pieSia,r que c.a:lou fundo
norSsos coraçõles.

BaŒ tOOQiS o. prenholr da
mOlSlsa g,ra�idão.

nâo terão vindo em gozo de fé­
rias (e lo.go em tão gra-nde nú­
mero, e simurhta'n'earme:nte!). As

perspectlvas económicas que o

re'grime Castrista abriu ao povo
a cuíos destinos preside são de
molde a não permi,ti.r (�:uxos» des­
ta ca'te:g:oda. De reste. sabe-se
bem como se vai processando a

sobrevivência de Cuba: um mi/hão
e meio de dó/ares dMrios, fome-
cidos pe/os soviétioos. ,

Clam que este «empréstimo»·
tem de ter a sua contra-perte. E
ell'a consubstaa c ia-'se na ,J'i,v re d is­

posição _ por banda dos diri­
g,e,nrtes russos _ das pessoas des
indigenals cuba-nos, para a pros-

.
seoução do's seus péréidos inte­
resses. a quelquer escala do gdobo
(veja-se o etucidativo exemplo de

Ang'ola). É este o «preço» que
Cuba pagla pela «ajuda» que re-'

cebe do reglime cornunlsia de

Brej;nev,
A'inda quanto a Angola, re se­

gundo f.on'tes dign'81s do 'maior
crédi,to, cerca de 40.000 tamil-ias
.cubanas elncont,r,am�se, já, ou vão
a ,caminho da antiga. co'lónia por­
tugU'es!a. -DesrColonizada que to¡,
da maneira tã·o d'esast,rosa que se

ronnede (delsl�eslpei;tarndo-se todos
_ os solenes ,acordos � nomeada·'
m'ente o do A'lvor _ ·f,irmaJdos en­

tre o:s lideres portugueses e os

.rEIpre'sel1it'an�e'S dos ·tr,ês partidos

.angolanos, e entr¡;¡'g'andb-se
,contra tudo o anteriormente estí­

'PU'I'C!ICIO -,-' a jovem rep:úbfi,ça ao

M;P:L!AJ, o que provo'cou" a' de-
�'ba,nld:ada; 'em' pânÍ'Co, Ipara a ex-'

-1Me,trórpoloe, da quase totaHda,de
,da populaç:ão' bra,nos e grande
Iconting'ente rdJ reça negra, a nas­

,ce:nte e ri,ca nação a�ri,cana en­

'contra,-'se, p.a,radoxa;lmente, numa

,s,j,tuação da me.sma nra'tU'feza, mas

,de 'índice cujo teor se apres'enta
muito mais ne.g<ativo.

Nes,ta conjuntura, deveras som-,

boria pana o futu·ro .dos aut6roto­
nes, o:correrá perg-untac Ang-ola
¡par·a os a ngo:l·a,n os, O'U Angaria, par­
,ülhadoa por russos ,e cubam,os?

Vo,Jt¡mdo ao problema que aqui
no.s trouxe _ o .da presença·' >com­
provada dos cuhanos em sQ,�o por­
,tuguês _, é e,vildente que não
poderá so,rer contestaçã·o qué os

'subordi,nados de Fidel Castro n.ão
'se encontram, por cá, nem 8Jrn

'gozo de téúas, nem, dece,nto, in­

'tegrados em q:ua:,J,q uer' v,isita de
'es,tudo, bU do_; t,arácte·r diplomá­
>tico."

Po;' 'o,u'tro lado, as e'leições pa­
ra a Assembleia Leglislia,tiva a!pro­
xi,me.m-se, rapidamen.te. Nã0 será
-có¡ncidênda demasiada que, só

-

:agora, e neste pre,oiso momento,
é que os cubanos renh'am «oes-,

, coberto» as ma(aMHhas do mosso

Psí's ... ?
Qluem qu.iser pens,ar um pouco,

.

talvez encontre q.ualquer conexão
Icam a ins:ta'ação de cubanos, a

mando da. U:R.S,S., em território
:nacional, numa a.1,tura poHtica­
Imente <;lecisiva para o fu,turo des­
Ita ' r>ação.

Q.ue o le'Íltor e Português au­

:tênti,co e av·:sa:do re,tlicra, a,tenta­

mente, 'nre'sta's estranhas 'co-i,s'fls
:q.ue se vêm passando no seu

Pais, e, abertamente, aos seus

'orll1os ...
CARLOS ASS,SGA

Problema sem
r

paramédicos e a gr'ande escas­

sez no AI'g'arv'e de médicos es­

peci:a!li'sta's, ciocunstância que cria
sérios problemas a trabælhos de
estudo comoæto - do's doentes.
Foi igu-a:lmemtre reparado que as

análises dos beneficiários da Pre­
vidência ten-ham que ser fe'¡'tas
em Faro. o que obriga a demo­
ms desnecessárias e incómodos.
provocando aumento de despe­
sas para os beneficiários com os

transporres.

(continuação da pág. 9)

que lhe dá uma boa cobertur a

essieterrclal. pols até nem' ali ja;l­
ta o posto de medicamenros da

.Casa do Povo.
A pedido do.s médicos policli­

ni'cos21 foi possível abrir um Pos­
'to médico em Boliquêime. com a

colaboração da Caixa de Previ­
dênci-a, possibhitando a consueta
até 50 doentes/dia, É um nú­
mero axcessivemente ell'ev,ado que
nem sempre foi possível e'vli.talf,
por se atender ao esforço dis­

pend.do por doentes que s'e des­
ocavam de longe, a pé, para

-'

se­

rem consultados,
x x x

De Q uarteira se encarreqo u a

nossa conterrânea DT.' Maria Va­
[entine Tavares de Sousa, que
trebælhou no Posto da Caixa de

Previdência e na Casa dos Pre,sca-

dores. vig:i,ando es,pedalmenrte' a 2.° CAIRTáRIO
'saúde de crianças tão necessite- Notárío; Li:ceru:ilad:a Maria
das de oukíedos rnéd'cos que até OdUia Simão' Cavaco
causa pena saber-se de como

e Duarte Chagasa's rsspectivas mães estão ca-

,reddas de esclareci:mentos em Ce:r:t,¡fj,co, prarra efieit'Üs de.
ma,téria de pueNculrtura,' hi'gi'ene,' pubrlicaçãlo, que Uieslt'e Ca,r-
'aHme'ntação e me'didna preven,ti- tÓrrio e no livro de nortas para

'V\ambéin de Mbu,fei,ra nos �a- �s'c'rituras ddVJe'f'sa1s, 11.° A-45,
,Iou o Dr. I,srael Cohep que t[a- d.e f:lls. 44 a 47, v.o, se 'E'ln-

balhou 6 horas por dia nUlma c'Ünrtra e:XGllrarda umla e3lcrdrtu-
'sa�la

.

oedfd'a pe,l,a Gas'a dO's Pes-, ra de juSlt,j.fk.açãJo lI1oltarri'a'l,
lCaldare's e que a Cai'x'a de Previ- oUitOirg-aldla no dia 23 do mês
;dênda eqruilpou,

.

-

I M 'I do Dr. I'snael'disse-nos que, ten-
I

.

c�rreJntle, na qU'a! aifllue lOIS

.I,do no,ra,do'a ta,lrta. de médi>cos no - SaJl1ltiOrS lJoslna e mru,Iiher, F,ran­
Hospi,tal de A.lbufeira, of,e·reIGeu-' C1enna daiS DOireis.,. rE'1s1dleJníte's
-se -pa'ra alii trabar�h:ar 2 horas .

011'0. sílNo de Bertunes, �f'egue­
por; dia, Blia eLe SãlO Crr:emeTIlte, oon'ce-

l'neJUpll'i'caveJrmente, porém, a sua

'Ó'fierta �o,i pura e simpl'esmellite re- I¡hO d� LouI.é, se died,afl(llra,t11
'cusada donos e IegRim()ls PQSiSlUlido-
Entre,ta,nto, disse-nos, o «Horspi- res, crOlm eXldusão de olu�'rerrt,

.

'tal fUln'ciona., prait,i.camenrte, como d
.

.

t 'd' '" l
olínka partidJ,I-ar do,s médi,cos 10- lO sieg-UlTII e pre! !O: - n,s-

ea.is»; acre'sce'Mando que o (�pes- üco, CO!llsrtituído por uma

'So all é pouco, mas ex,tremamente c.o:ulliella de terrra de SI€¡m(JIaJr,
deldi.caldlo 'e COlrnpe>te.n,te, sUlprin- com. á,pvlolr:eI3, TIlO sí�ió de He-
oda pOf isso aJ.gurmas carênda,s tUlneS, fæglJes'¡'a de SãJo OIe-

;:,e�csas, que sã'Ü al,i.ás ba.s,ta-nte
l11Ie¡1lÍe, diels!te oon-c.e:lh'Ü, qrue

Dersita aÚude se infere na- oOlnkon.ta do nOII't'e cro¡m M,a-
tUfa!:me!m,e uma falta de cOII,abo- ria das DOIr:es e outro:s, do
raçã·o entre a oIas'se médi'ca, que naSlcente -colm .Mlalnuel dOIS
na' opinião do Dr. I·srael nada Salabols LOSina, do s,ul oOlmju'stiifi!ca, mas de que resurltam
rconsequên,cias desast,ro-sa,s pa.ra a càlmdnho e do pOlen.te Clom

saúde púbJ.j'ca, Ãn tÓlnio Mall1uel Hilário, com
Atitudes de quase ho,sti,lidade a áma de 1 546 m2, COll11 o

¡para com CO'legas cuja p·rinci- vla¡Jor ma!trilCiail de 1 600$00 e
Ipal mi'ssão é z'elar pell'a s·aúde
Idas pop.ulaç&es, não devia' jus- o. aJtribuíldo de 6 000$00 e

'ü¡;¡,car-se. Desse facto resu:ta.ram que é palrte do proéidiro de3-
rtalhas lamentáveis e dei�ou de c,r:i¡j:,o na OOll1s,e,rva�ó;ria do
ser pres,talda uma mais eficiente �eg¡is.to Plredia!I d'e!s�e CiJI11rC:e-assistê!n,c,;a aos doente's, em mui-
tos casos abso1u1almenrte neces- lho, sob - O n.O 21 705, a fIs.
sá,ria. 129, v., do livro. B-55, pror-

x x, x qUlaJn.t\) :
Do diálogo tra've,do com esta No invel1ítário orfanolÓ!gi-jovem equ'bpa médica que acaba .¡:

• •
•

Ide re'allizalr 'um trabal,ho que con- co, qUIE'! 101 InSltau'raldo e cÜ'r-

si'deramos mu,i,to vál·ido, conduí- r,eu seU/s t,eriJ110iS no Tldbu-
:mos das inúmeras van.tag'ens dum l1IGllI judriciaJI dre;s�:a COllTIlall1Cta,
serviço que, desde há décadas, piotr óbHo de José Fnalnd31co
se vinha 'falando

.

severi·a existir
em Pontug'al. V!aILeil1lt,e, casa,do, reJsfdent'e

Tolda a equipa' es,tá unanime- qUie OOli no sí'fjo eLe Vá'¡f'zOOS
mente de acordo em qu,e -é ne'Ces- dii ,Gol�drra, da meSima fre-
'sário manten e amplliar este s,er- guesü de S. OIemernte, fJod
viço agiora oriado· e esper.a qlue adjudicadlO e ,ficou a perr1ell1-da su'a 'experiência alguns ensi-'
'namentos sejam a'provehados pa- Ciet à fiilha Malria da Encar-
ra cO'�riog.;'f os que nã.o potderam nação, viúva, e à ¡nelta Ma-
emeil1d!ar. rita daJS Dorre;s ValI'errl1e, entãJo

De sarlien-tar qUe uma das dre- SloMelira, e !1e'slideln['e'3 ,filO sí-
fi,ciências meis not�da'S par esta tío dia GOlld/na de Baixo, da'equipa �oi a fal,ta de serviços

f,ne¡g,ues.i a de SGllTIlt.a B á¡;:!_:>¡aifa
de NeXle, cOIn.celrhQ d� FalrD,
ellTI 'cromum e partes igua,is,
o ,pI'éldio que nes'sle i,nventá­
riJO foi reI:a,ojou1aJdo srOb a. ver­

b;.1 númerro três, e que es1a­
va i¡flrSlConirto na maüiz predialI
re3iple¡C'Í'iv:a Slolb OiS arrtigos nú­
n'¡,eriOiS 15327 e 26 1,46; tern­
do a's panHlruaJs do

'-<

mesmo

s�,dlo jul'galdas por Slente�1ÇIa
de 16 de Outubr'Ü de 1937,
(qUie trans,irtQiU em

.

jæIgaJdo,
pOlrquarn,to:

PIOr <esnirtura de 26 die Fle­
v'errei r:o die, 1941 , Ilarvraldla a

Us. 55 v.o dio livro n.O 61-;A,
de nlolt as pa,ra act Or3 e COIl1-

tn<LÍo.s elUiÍ1re vivo'S, ,com ex­

c€,pçã:o dQIS die va·lor· não �u­

perdoT a mñI ,esloudo$ ,eo daIS

solução?
F'O:-i�OS di-to que os famih,ares

de doentes em estado g,rave po­
dem requlsjtar urna ,ambuânda pa­
ra transporte ao Hospital. onde
os

' recursos existentes permltetn
sempre um tratamento mais ade­
quado para sjtuaçôes mais grailles.
De s a,1 lentar q ue ars cons u htas

sâo grát's e que o vencimento
destes médicos são Ipa'gos pello

,

Estado segundo a letra I

(8700$00) corn custos, subsídios
de renda de casa e deslocaçâo.
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Os programas de investimento do GaPA para 1976
Com base nas A'sse1nil:J,1e-iws Mu_

niJcipais ,realizadas rem Dezembro

'p. 'P., por lnidati'Va do GaJbinete
do P>laneamento da RJeg¡ião do

AlgaJrve, e ajuSJtado� às dÍlSpon:i­
bilidades orçwmenta:i¡s, foram ,ela­
bOŒ'aoos seis programas de in­
velsltimento que a'tingem um va­

Ulo'r 'globaJ de c'eoca eIre 1 milhão
e 200 mill. ICO[l,tOiS, tendo o Gabi­
nete 'Propost.o que duran,te o ,co'r­

rente
.

ano . se diJspende'ssem 600
mÍ'1 CO'lJJtos na .sua cO'lJJCre'tização.
Os referidas rprQglramas, de!Vi­

damen,te a,pro!VadOis ,pelrÕ'Gover­
no muitOs delleJs já em eX1e:c-ução.

'são' os ooguilJJJt.es:
.

1.0·-,SANIIDAM:iIDN'DO . .BAiSLCO
,com oo'oca de 3'80000 c., do's quais
150 650 c. 'em dbras de wb8!Slte­
roimento de água; 220 000 lC, em

:eJSgotOIS 'e 2500 c. em HX1OS. E's­
,tá ruinda 'Previ-sta uma verba de
10 50Q lC. para OIbra,s e'spedai:s
imprevi'Sltas.

2, o _ VIAÇÃO 'RU:RAL, com
81 ·empl'eendirmentos no va,lor' de
80830 'c.

'

3.° _ INFRAESTRUTURAS, E
EQUIPAMæJiNTD RURAL E UR­

BANO, Icam 61 €Œl1.pre'e'l1œm·enoms
no valor de 46 200 ·c.

4.° _' AQU:l'SIÇÃO DE TER­
RlEINOrS (d'i'V'e'l1s0S 'C!Ol!J!cellhos), .no

valor de 8 50Q ·c.

5.° _ IDSTUDOrS, PROJEC­
TaS E ICAR'DOGRAFnA, no va­

Iar de 23 500 c.

6,° � .MANUTENÇÃO E OON­
SŒlRVAÇÆO DE IDMBRlEIDNDI­
:MJElN'I1aS ·JA _REALIZADOS, no

va;Jor de 20 000 'c.

)JGllrtli lhas diei'quaiquer valo r ,
da élIl1ltliglGll secção .desta Sre­
cretana, actua! 1.0 Cartório,
a reíerida Maid a da Encar­
nação qUle tarnoérn usava

M la Ir �: la da Encamacão
Gonçalves v Ie ill Id e IU

•

ao

ora justiñcante- marido, pe­
llO

. pæço del 1 700$00, 1/2
iudúvisa do a,Iudild:o pr'Mio
de oÜIrig,em - eque' em da!t a
impnérc,is1a, mas qlue. rS'arbem
terr 'stid'Ü pOrr vo,Ha dIO arnlo

de 1943, ,t'e:rIE'lm os jurslti£kan­
t'els e a r:eiierirda comprrotp,r·ie�
t á'rti a, pwc:etdido à diV'i's;æo e

drema,r.caçãJo, melraJmen�e ver­

ball, e POlPÍ all1't o, e portall1,t'Ü,
nunca r:ed:u;bi:da a e'SloI1ilturra
pü!b1lliCla, do· mendonado pré­
di,o de origem, teooo-,llhers Slj­
dio adjudicado et fiiclado a pl€lr­
tlenclelf, errn pagamento da sua

,,quo,ta idetail de 1/2, QiS Sle­
-

'guint'eis prédiDig:
1 O 'SUlpl1a deslcrito

p rédi o, qUi{; comlO s'€ dri:ssle,
aldjurdicado arols Olrla -josltri.flj­
cantrfiS, e

2 - OUIÍ!10 prédio rús�ico,
corm a melStmla OUIJTI.POIS'¡çãlJ,
qUIt:: conf.ronía do nlÜlPt-e cOlm

cŒminrhlif, dio l1IaiSlcenlt'e com

Maria da Pli,erdarde, dIO sul
com Ma:r:ia da Bncamação e

do poernt,e ·com AlnrtÓ'nio Ma­
nuel HrHáIPiO, cülm a árfie'a dEi
1 728 m2, adjudic1aJdlO à CIOiJ11-

prqp'nfe,táirria Marja .dais Do­
nes V:a�le¡nlÍe.
QUle nía!s ú:INmlals aJVaJJ.i'a­

cõeli) �is¡c.alis OIS louV'adols artri­
J),uí'fam novo� arHg1O:s mwtri­
ciâiis aos idelnti�¡'oados pré­
dilOlS,' já eln!tãJo divlididr0ls e de­
lTIIall'Claldros, comro rsle dlis1se,
atrihui ndo aIO p rédi o d 03 Dira
justi,fi,call1lt-es o alI<tigo 11. °

3 013, e ao, da SUla corm¡prro­
pri etá'r:i a o a'nti:go 11. o 3 012,
e'nra,nrdo, porém, nia adjudi.ca",
ÇãiÜ, p'o!is Glltribuílram 1/2 de
Ciada lim dOIS rerelnidrOs pré­
diOis para carda um doo CQm­

proprietários, qruwnrdo eféc.ti­
.

vamrenrt,e em c olns'eqruênd a
da r:eliienida drirvisão, oada um

'dle!Íles, era propr,ietárni� Úrn'i'co
do 3'eu prédio, quel sempre
fio,i pOrSISltJ!Ído em ¡i.l101m1e p;ró­
pri o e sem a menor O¡pe>ISJ,­
çãü de qUiem quer grue fiOls'se,
prossre sE'lmiplre lexle;rcida s,em

in1erru.pçã!0,. oisltenrSlhllamente,
desde o sleu inído, clOm CO.­
n-hleldmeU1lto die ,toda a gente,
s,ell1do po,r isso, lima piolsse
pladfli ca, c on'ÍÍil1Uia e p ablEi ca,

.

pelo que .também o arlqluki­
ram p'Ü'r ursrulClarp¡i ã!o.

Que em lialCe do eucl]YOSrtO'
não lhe é p'0s'sÍ'\�el compro­
valr' a . aqui,sliçãJo do' SltlPlra
delsIC'ritQ préJdio, peLos m:eiols
nOlrmlali·s eX'Írajurdida�s.

Elsltá confiorme.
SlecrelÍaJrlia Notarria,I ,eLel

Lrolwlé, 29 de MaJrço. de 1976.
rO 2.° A,judlall1rt!e,

Femarnda fontes, Santana
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TÉNIS DE MESA EM LOULÉ

OCUPA'R OS TEMPOS LIVRES
DOS JOVENS
Cocrer, pu.ar, sahar é uma ne­

cess.dade vilal dia sente moça,
E

_

ei dique'l� que preferir íi.car
rm cama ate ao mem-dia e VI­

ver... palra' corner,
O desporto é, portanto, algo de

que a mocidade precisa para dar

largas' à sua á'llsi'a netural de se

agitar. É quando nâo têm des­

porto, os rapazes se esforçam pOT
criar pequenas zanglas que os leva
a oonárontaçôes die corpo-a-cor­
po .. , persentern talvez necessida­
de de 'fazer Força, de demons­
trsr a sua h.alb'illidalde, a sua' co­
raqern. nurna expressâo de dina­
mismo e de comoetividade corn­

-petiit i va p rópr ia da idade.
É parr ¡i�s:Q que, præticernerite.

to,dos os rapazes g'os<tam de jogar
à bOlla, pU'is issb exige· uma mo­

vimentação q¡ue os encahta. IE is­

_to, quer se llraille daiS eXloelenrtes

bo,las de bOlrra¡cha, ou' das SaiU­

dosas bo,"as de tra¡po, teitals com

,,'s me:-als da' mamã· ...
D'c,qui: se delduz fadlmente co­

mo é impoNa,n:tíssimo propolncio-'
'llar a'o's j OMe'n s todas as OlpOlntU­

n'-dades possív,e-is p'alra pra;tilca­
r0m de'sIPolnto'S.

E é e,sse, ex¡¡¡otameinte, um· ¡j,os

'gre,nrdes O!b�elctivos da ,AlsiSlooia­

ção q� T,énis de Mels'a de Falro,

cuia dire·cção e,s<tá �normemelnt,e

empe·nihlada na difl,amização des-

1J0rtilv-a da mo:cida¡d'e.
'. Tesltemunlham"!fÍo ollaramente,

nã,o só o melf'itório' trabalho reaili­
zado rios últimors anos o,omo mais

co-hc-re1:'amente aglo'ra aMaiVIés das

«Jonnadals çle D.in:airñização de Té­
nis 'de Meéa» já I,evaldas a caibo

em 'Paro, 'À.lbluf,eira, Olhão, Eslto'i

(2); LêJgols e em Loullé no pas­
�aldo dia 1.4 de Malrç:o, a qual
reg,istou a p.re'senç,a de 80 ralpa­

z,es e ra¡palri'91as entre os 8 Ie os

15 "no's ele úd aide , ¡::to·rtant o Co o

lJíve'l de miúdos da- ins-truçã-o p,ri­
má-ria. '

Mesmo quem não tenha assis­

tildo de,ve i¡ma:gin<l1r f'adlmente· o

qUle teri,a sido a alle'g,r,ia de 80

cri-ançêis ElIm 2 ampll:as salas .
da

«B-OIF.iv,'s�a», com 8 mesas de télnis

à sua disIP·osiçãlo!
Um rodopiar conslta'Me de «ag,o­

ra jogas' tu, depois jogo eu»,'
com exdamaçõ:es de eUfOiri3J e

rn.olvimentaçã-o de. bOllas e raque­
·tes que 5 merS1�es do jogo as en­

sinaillaJ!Tl a -manej'u.
A ma,i'oria daquel'as cri·anç'8Js

nunca t'nha visto urn-a bola de

ping-pong. eo· pOlder jog3Jr f,ren­

:te .. ,a�l1irentte . cam um COllegia foDi

aJgo de entU's,iaSimante que não

"dev,erá -

se'r talCÍl�menlte' esqule,cildo.
-

IEslta j_omada' de di-namizaçã.o
.deSipolrtiv,,{ teve inírcio às 10 h-o­

roo e te.rrn-i,noiU às 17 com a en­

wig-a de Diplomas dé Plresença.
orf;e.nta de 6 raquetes (po,r sor­

,te:o) e distribuição de bo,los aos

,p·a rti,c i'p'antes.

EStAMOS POBRES
N'atrUir8ilmen1e, pOlrém, que -

com uma prolduçai0 a baix'8lf -

a me,lhofÍ'a dos S'allários não po­

dem pro'sseguir inde,f.inidamen.te.

Clalfo que' os sa,lários nomi,nais

po,dem continuar a subir - mas

a ailM dos preços arris'ca-se a.

ca.(fa vez mailS, a roer a subida
monetárra dos salários.
A remune-râ.çã::J {jo trabellho

também é, c·la·ro, uma que'srtã'o
de d'istr;bu'ção de' riqu€z,a - com

tudo o que is,so irn-p1I,ica de re'la­

ções de força entre, os vários

grulPolS solC'Í¡¡,iS - em p'F8sença (e,
ne'sse. melcl:d:21,. é de re,oear que
os t�a:ball,hiadofels men-ors org:aln'za­
d'Os e com mellor polder de ne­

godaçã,o - ,como os rurai,s -

v€'jam a- 'sua situaçã'o piorar re­

t.a,ti-vamente a ou-tros trabalhaldo­

res). Mas, neste mameMo, e,u·'

mentar a produção, inve'!7lendo a

tendência para a quebra dos úl­
tim.os tempos, é questão de vida
ou de mOlrote.
: Até pOlrque, sem re'cuperação
e'conólmi'ca, a me,lhoria. dos sa­

lá�ios -

se arr-'slca a proillocaif a.inda
mai or . desémp�e'go.

F.S.C.

(<De «,O JORNiJ\IL»)

•

Desta fOlrma e mal acabou aque­
:Ia encantadora experiência ficam
es miúdos com elementos que
contmuarão a entusiesmá-tos na

prática de um desporto satutar, e

extrerræmente útil' ao seu desen­
voivirnento físico.
A esra jornada estiverem pre­

-se ntes o PIreis idente d a A ssocí a­
çã o sr. Fernando Él it o que ; e a's

srs Teixeira Melão. Vice-Presi­
dents: Fra.ncis!co' P@u::o Bastardi­
nih a, Tesoureiro: Doneldo Macha­
do. Secretário Geral ,e Correia de

A1lme'da, das Relações Públicas. e

através dos quais ficámos sa­

hendo que se projecta re·alJ.i-zar o

,I Torneio PO!plullaf do A,lg'arrve .. ,76,
¡jovens que nunca tlvessem p'ar­
,ticip-wd'o em proveas de competi­
ç:ã-o.
:Pr�etende-se' dar uma ta-l ampli·

tUide a eme tomeio que vãlo ser

,fe.i.tas dlillli,gênlCÍ'a:s no senrti:do de
'se' alprovie·ilarem todals 'as mesas
de ténis q¡ue ha,ja no AJga.rv'e!

:Olu'b:e:s deslportivos, Sociedades
Recreatilv'a's, estabe'I'ecimentos de
ens'ino e, milirtares, casas do IPO"
,VIO e de p,esloaidore's, etc., tuda
isto sEl'rá alplro'v'ei,tado para. i,ncen­
tivar os jo.vens à p,r.árti,ca do té­
nis de' mesa e tudo s'erá glra.tui-­
,to.

Obra me,ritória sem sombra de
,dúvida. e que atesta o dinami,s­
:mo, a dedk:açã-o e o espm'to
(de s-aof,j¡fíICÍO ,do's es,forçad'os dliri·,
:gerMes da AISisodaçãlo cle Té'nis
de Mesa do Alg'alnvle·. e parra os

quai,s vão as nossas mais elnrtu­
. siá-srti:cas saudações p·ell,o traball'ho
,já reall,izado' e pelo que pro,jelCJtam
lJiaze-r em .proll da ju'V'e'n�ude do
'AI: grarv e.

POldem e de-ve:m pa,rtilc'pa.r nes­

Ite t-omeio tQdos os i-nlteres's'aldos
Ie com id-ade a' partir dos 12 anos,
os qualis de,verã·Q informar-s.e jun­
rto da A'ssoci-ação do INA1iEL, da
lDire1cção Geral dos Desportos; 0'11_
de deve!Ti ins'crevelr -se

Die sa,lientalr que as jom:aidas
Ide dinamiza.çã,o, s·ã'O fcme,ntadas
pe'l" D'ilfelcçã'o Geral .de D'espor­
ItOiS, a quail já cedeu 15 mesas (¡·e
ténis para o AI,g:a,we, allém do
a¡polio �in81nce,i.ro· e que têm tido
a' co-J'¡¡,b'nração (mu,ito preciosa:)
das ¡'.J-rças anma'd'as, em CU10S
Iveículos tem s',do fe'ilto o transo,

ipo·rte das me's,¡¡¡s de ténis.
.

'No caso de Lõul.é, co,ngr·atula­
mo-nos por esse trans¡porte ter

'sildo fei.to n-u'm. vleLcullo da Cá­
Imalfa MUini-cipall, qU'e dess!a: fiOirma
Ide'u valHosa cOllaboração à inicia·
Itiva,

B,em he.jam todos aquel!'es que
Ide a:lg'um modo se estão esfor­

ça:ndo a -col·abora,r na educação
'¡·ísCÍ'a dos noss'os jo.vens, e no

Icaso e'SjJJ'ec i ail de LO'ulé não pode
:fi'oar em alara a acção prep-0'¡l­
_,del'1¡mte re'a.liza!d'a pell,o Eng.o Júlio
Meslllh,a· glr.anlde ami·go e entus·iasta
¡da mc;¡ldalidaide e prindp'8l! di:ne­
:mizador 100caii a quem se ti'cou
idle-V'e'nd-o a real'izaçã,o de ma is
esta jomaida.

Ora agora sais tn....
ora agora entro eu.

(Comiriueçêo da. pág. 1)
da dureza), os pri'vi.I'e·g'iadms da
«bolse azul».
Critica [usrlssma porque devem

ser castiqados todos os ilndiví­
duas que roubam seía o que for
a quem quer que seja, E o caso

da- «bolsa aZUlI» era mesmo es·

caudaloso.
Tão escandasoso que, passados

2 anos, (muito jus tarrrente ) ainda
a's adversáoios do Fascismo vêm'
para a tetevisâo divaqar acerca

desses verg'onho,s'o!S roubos.
Só é pena que. os mesmos se­

nhores, nã-o saibern das novas

«bolsas azuis» que prol.feram por
esse peis.

D-o's rruhares de contes des­
viados do fundo da R'elfo-rma Agrá­
ri'a qUiem fala? Se a is's,o nã,o se

,oh!¡;,¡ma <�bol'sa a,zul», qlule nome te­

rá? Será bo,l-sa- ve'nme.lh'a,?
Nã,o há-de se·r elsæe o 1.° esc·

cánd:a,lo a. reblelntar ...
Aloh'é:lffi¡oS bem que se criti<quem

aquelle's que prejuldk,am o 'País ...
glo,vemalnldo-se!, Só -o que -não
aohamo's b¡em é que saliam uns

para e,ntraæm ou1ros ... q¡ue estão
.'8lnsio'Sos po'r co,mle-ter a,s me'smas

asne,i-ras,
Afinall, p'alne:,ce que anda tudo à

procura do me,smo.

IP. S.

Novos

E Ie i�ç õ e S,:, C ivisDlo­
e responsabilid,ade

(Continuação da pág. 1)

que treze Partidos pcditicos. Eis.
ais sua's designaçõels,. pela ordem
em que vão í\;gurar nos boletins
·de iV'OæO:

PS - Part'do Sociaiista: FS,P
- Frente Socia.ista Popular: PDC
- Partido da Dernocracia 'Cri's,tã;
CDS - Centro Democrata' SO'CÍal;
PIP'D - Partido Popular Dernocrá­
tico: PCP _:_ Partido Comunista
Portuçuês: PPM - Partido IPOpU­
lar Monárquico: POP (m-II)
Part.do Comunrsta de P-or,tulg·âll
(merxísea-íenjnlsta): iMRIP,P - Mo

..

virnento Reorqanizauvo Ido Pa·rti-·
do IdOl Protetariedo: LOI - Liga
Cornun ísta .lntern 8lC i orral i sta: MIES
- M,o'v'melnto ,da 5sque.r,da Soda­
lista; AOC -. Aliança Ope,rária
G¡¡¡mIPone:sa; UDP - Uniã-o De·
mocrMica ·Po-pul·ar.
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F,al'ámos ãcima .de <�festa ,e,l,ei­
torab. M.as ¡p.a,ra que <<f8<Sta» exi,s-­

ta é ne-ce'ssá,rio que -nãlo f'all'ne a

paz ,e a seoonildClde 'entre todos os

pa rt ilCiipÔ!nteis (iPa,rt'do s e elie ilora -

do). Não ¡s'eria num dima de de·

ma,gÇ}gia, de IpramessalS vãs, de

agli1açãü sociall q Ue os Portulgue-

assinantes
DE «A voz DE

Um jO'rnall não é só pap.ell Gem

letrc:,s ide imp-rens,a" onde se léem
as n otioi as., os comel1tário's, os

alnúnciolS. Um jonnall,' é, sobreæUldo,
quem o fa,z' e quem o lê. Q¡ulem
o ,f'3Z com o es,píri1:o de miS's'ão
¡¡, Gumpiflir, na de,fesa dos intelres­
se,s da comu'n,idaJd-a; quém o lê

com' o pie.nsa:men�o ,pre'di,sIPosæo
à compreens·ão e à crí,f'ce cons­

truti-va,
Uim jo'mail, para. se r-eall'iz'a,r, não

po,de, pOlis, disipe.ns'8lr os leitores.
Nã·o só no ólSJpeloto elconémi:c'O,
mais porque os 1'6,i,to'r;es são a pró ..

p,ria razão de existência de um

jornaL
,Fel:ie!m-eIMe, <IA Voz de Lo'ull-é»

eSltá calC:la vez mais aICOimlpalnh'fd3.
OIS a,ss·:lflanlte's aume'ntam. Os I,e.i·
tores alpo'iam. C¡I'am qlue nã,o te­
mas 8J ve,le,irdade da pe,l1fe'içã'o,
Es:tc;mos conslcielnltles dos nOlssos

erros e' 'Iimiltacõ'es' MaiS æamb.éim
das noss'a's r'ô�ôes' e daquHo que
de'.>-n:demols.

Aqui deixa mos, portá-nto, Icom

Uim obriglaiclo de 2lmiglors, O·S no­

ffil21S dGque'l:es que, a pa.rtir de

eg'onlJ elnlg,ross8ram a· cO'luna, já
glfê¡n,de·, dos nossos ass'nan1es:

D. Beln.v·inda Gonça'lv-es Mendes

P'ire's, Allima.ndl; Herme'negliliido
Ponte's Piedade, da Amadora;
Norberto Oem-enlte Tal'edo, D.

LecljJo'I'dina Ba,rro·s Cristina, Eng.o

I
DA
Centenário
«CARTILHA
(Continuação da pág, 1)

Cl'll'l'Ü da Di:r-e'ccão Gera,!' da
-

Ac.

ção Cu!tuTa'� <lã nova Se'cætaria
de 'IDst8.1do -da Cut�U'ra, da 'DÍ'r:ec­
ção Gera'l de TÚ'r'i'smo 'e da Co.
m'i'S1s-ão 'Re'giona! >de Turil¡;m:o. do

AIl:garwe e' ali·ruda 'oom a corr·abora.

ção 'do· Go'Vern-o Oivi-! de Faro e

das Gâmaras Muni'cipais 'de· Fa­
ro e 'dle tSi,líV1es.

Para ars,g,inaJar o início das co­

memoraçõ¡;ls, re,a'!·i-zaram.lSe vá­
I'ia;s Ice-rimÓll'talS ThaIS tii:a's 7 e 8,
oom :iJnjjC'io em Faro, onde se' rea­

lri.wu uma I'eic'e¡pção no Gove'I"n'O
CivJ1 de Faro.

O 'dia 8 foi: ass'in8J!ado Ipor uma

r<e'ce.pção na Câmara Munilc·iipal
de ISilvels 'e U'ma Is,els'são 'evolcati­
va Ido alllii�eI'lS'ãrio 'n8JtaIi'oio do

-poeta, em IS. Barito}om-eu de MeiS­
sine,s,.
IDuran'Ve a ISJeslsão ..foram Teve­

'!la'dals :as re'stan�'s Icomemoraçõe,s

MATE'HNAL»
. do Cenienáriü da «Cartillha Ma-

telI'iIla1,,>, mrurl0adas para Q mês
• de JU'll!ho ·e frança'das ·as ·b3Jse:s de
OOn'C'lH1S0 '«A Oarltil!ha M3.Ib'rll'al e

João, de Deuls virstOiS pelas ·criane

gas»,
rPÔlra 'coJber1tura 'deiSite wcoillt-e­

<Cimento Idelg,10'co'U_,s'e ao A,l:garvé
IBl1a ·caravana de jornaHlsitas, e's­

critores; 'Pos'tas, alrlt:i'st8Js ipláslti:.
OOIS e ed'llicadbres, que fi'ca,ram
'co'l1lh�0endo a ,te,rra nat:al de João
de !Deus e algu'lls Œ'()'caLs olD!de eJe
8'e iI1S1pirou, do qu'e ,rer.suLtou uma

aUibênll:riJca joI"INllda tUTIstrl!OO-!cullitur_
rai na Imha de aJcção já d'e'sen.
vOllvi'da 'Pe�·o RalCla1 CIUlbe e que
é 'clar·a demonstração dO' espírito
de ÍIll,i!c·i3J1J1va e Id�nam'i,smo que
iIliSipÍ!ra 'a di'I'e'cção 'ooqu'ell'e conhe.
oido IcI1urbe.

.

IEsltá Ide IparÔlbéIlis o 'Ra!cwP ,Clu�
be 'POir'moo Uim 'belO' "serviço
pr,elstado à iC8fU]sa 'da 'cuHura al­
garwia.

ME'lnuel B8Irmso Proença, Fló'ancis·

'co Jcdnto Neves Oli'veira, Alntó­
n:o M-a,rtin's C_a:mp,ilna, A,Mónio Ga­

meis, Jio'aquim Gue¡r,reiro Fil'pe, de

Lou-I'é; CeflVe-j·alria Va'S'co Ida Ga­

ma, QUairtei.ra; Dr. Jo,aquim Marum
Pinto Serra, Co·imbra; Càr:l-os José
Mende's Rlo¡dri'glues, Lisboa; Meln-i­
n<l Né:li-a C-onceliçã'o Go-nça.J-ves
Vallie, Sí,tio da Casita; D. Mari81
Goe!:ho Mlelnldes, Pi,colta; Francis'co
-d os SalntOIS, A I melilj oléiJf,ras; José
Conre'Ía Biilrb'ara, Poço' No,vo; J'Ü­
s'é' AnrtÓlni'Ü AIf()lOlSO, Pe'cro Jos'é
Pemirs de Sousa, C-r-i·stóvão Ma­
nU'el Lu-ílS Cristina, Loulé; João
Andr-é Calnn'de, Barr-ei'Tlais B,mnlcas;
Emídio da Sil-v.a C,-,uz, Ferreira,s;
José António Firmino, Quatro Es­

tiradas; AntÓ-nli·ó Lirb'ánio Corneia,
Lisboa; José de Jesus .co·ellho,
Beln.¡ialnr-m;\ Domingos GO.!1ç,a,¡,ves
C. Be,·.rão e firma Amâ-ndio &

Ca'v8:eo, S. Brás de A,lpo,rt,e,l; Vi­
torilT1O Illnéóo João, Jog·quim Ma­
nU'e'l O'ive"ra, Frclnça; Ham-i:res da
P'OIMe -Gueifre,im, C'an,aldá; JOlaquim
S:¡¡'nrta' Riæa, Au-strá,l·i,a.

Para todo'S, os nolSs,ors a'glra:de<CÍ­
men;tos s'nceros

Cuidado com os cubanos!

CONTROLE
DE ESTRANGEIROS
O COimalnldante DiSltri-ta'l da Po·

lícia de S,egulfa.nça Púrbli:ca· de
Faro 'chlf,ma a Menção de to·dos
os respolnsáv'eis e pm:p,riletM'ios de
hoté"s, hoslpe:d-'SJria:s .. casas de hós·

-

pe'de's e cong,éneres, p3rques de
ca'rnpismo, bElm como de tadas
as res,idênci'as partr,oula.res deste
Distrito, que o:loj'em, a qU'a'i.quer
tí,tul'o, est-ranlg'e·ims, que de'llem

clirigir-'sa 810 relf,erildo 'ComalndO'
Distrita,1 au EsqüoJdras da P: S. P.
de Portimão e l.!a:glos ou P'ÜISltO
Po"CÍl211 de Vi,la Real de Santo
António e, nas res>t:alntels locali­
daldes, às r,espeoti,vals Cáma­
ras Mu-nilcipais conflorme a

área olnde relsidir, a [iim de co·

municalr o fa,ato através de bole ..

tim própr:o de a'lojaim3lnto adqui­
-ri'do nos citados DeIPar:tamen'1:os,
em cumprimento do n.O 1 do "ar­

tigo 98.° do Decr8Jto-te'i n.O 368/
/72 de 30 de S-etJe,mbro.

Do nã,o cumprimento da pré­
sente disposição incorrem os in ..

�ra'cto.rels na ,pe,na pirewista no

m esm o d ilpl om·a de . mullt a de
500$00 a 2000$00 e adicionais.

ses, uma vez 'mais, se poderiam
epresentar peracte as urnas per-
1i,a·ita:me-nte conscientes Ida sua es­

co.ha. Pelo contrário. só a trano.

qu.lidade, o debete Ifranc-o e ho­
nesto, -a' .eusêncla -ele ataques ¡pes­
soais poderão gerar lum ,ambiente

proplcio à «vivência Ida [iberda­
de» a que aludimos. a essa liber­
dade 'Poil,ttica a que os Portuque­
ses andaram ,a.Jheios, idur.ante· mais
de q.UeMO décadas,
Portanto. as ,ell,eiçõles le.gliisillati'-,

vais aoroximarn-se 'a passos ,de gi·
g'anæe. A ,polpu':ação Ida Pass. maim
de 18 ·z,nos, vai votar, agora pa­
ra legli1�ma¡f o Govemo 'que eon­

duzirá es destinos da Nação In-OS

próximos quatro anos, segundo
os IparámatfO's ,f,i�aldos na' Assem­
b'llei81 Ida' Heipúblilca, 'cu.j.a ,flun�ão é
eil'abof6f e f'dz,er 81p1J:'car as leis
nesse IP'e,ríoldo.
A 'c sll11¡p,anha' eIJ-e,i totad. j,á in ici a-,

da, e a :de':i.caldeza do actual con·

!>exto poHtilco, 'ilmlPõrem a todo·s os

PO'rítugue'sles, seja. qua!1 ,for o seu

m'ê,ti,z iidle·ollóglilco, uma exilgênci·a
¡'nadiáve,l: proicurarem ,es!c,I-a'recer­
-s·e se,mpre mais e m,erllior,- em 'oro

dem a luma Idecisã'o ,cons'CÍente,
tenido em· ,vista- os ·interesses do
P,aís, 'taln1:o ¡no p,e·sente como no

futuro.
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6m 25 Ide Aib'ril Ide 1974, .o'País
reljubi,lo·u ·com a I'iba,rdade akaln­

çada. De ,entã-o- '¡;lam cá, mUlillas
a'cções IPolsiti,ve,s foram ,rea:1 iz,aldas...

a,s'sim como muüos ,alcolnte'ci.rnen-·
tos d-esalgraJdáve,i,s se ¡pa-·ssaram,
Mui,to's Piontug.u-eses estão hoje
des,;,luldi,do,s. Mas mrui,tos oullros

(e cremos que são a ma,i-Çlria)
ainda ,aore'di,tam que é p-OIS·sí,vel
- e é ne'ces·sáfÍio - 'construir em

Porrtuga.1 uma s·ocieldalde I,i,vre, de

progr·e!ss'O, de demo'orada e bem·
-elstar sOI�iail. É com estels -Po.r.tu­

g,ue,s,es, -corm aquée's que ¡¡';Irid'a,
têm e's¡p.eralnça e vornltade -eire, lutar
por uma -v,ida, rme,llh,of, qU'e o PaílS
tem de cOlnta,r na-' Siua tra,je-otólria
his�Ólrilca rumo a um ·futurO' mais

dign'o.
'

Não que.ré-m.:os dei'x:a,r de re,férir
neste ·aIPonltam.ento o a,cto de jlls­
tiça que ,fo'i. a.rdbuir aos Portugue­
ses (a to,dos) que labutam em

terra.s ·e·Sttra,ng,e',rais, tarta,s vezes

ajudando Ô' Pártri-a Él Idel·a saudo­

sos, o direi,to de ex,ercerem ·0 seu

direi,to de vo,to. Que' votem em

cOln's<CÍênc,ia e per,�eiíNlIm.e.n,te co­

nhe·cedolre's das vári·als opções 'são
os nossos v,eementes de,sejo-s.
O que .se e,spera; p·or canse·

guinte, destas próximàs' e,leições
é - para' allém da. v'it6riá: d'elslte
ou da-qu-el'e Par-tido - uma dara
a,fi-rmaçãl� Ide civismo e respolnsÍl·
bililiid-a-de do POlVO Porrt:ugluês, em

quem o mundo tem dé novO', os

olho,s PO'SltOS. Sa,ib5mos ser di·
gnos cla �'iibelr:dade r,e·c-on.quistada,
AI"ga,rvios, M:nhoto-s (Portu-g-uelses,
em suma), para que o ,pre,sente e

o .tuturo do Pa,ís pos'sam estar

ve·rd@deha'men-t¡8 nas Ino.s-sas mãos
- isto é, nas mãos do Povo de

Portugal.
M. E. CAMPOS

PRECOS
�

-

DE ASSINATURA

DE �A VOZ DE iOlJiÉ�
C-ONT!INIENTE

S�me's>t-re
Ano ......

........... , .. 60$00

100�OO

ESTRANGEIHO

Semestre

Alno .........

., 90$00
150$00

ES TRANGEIRO AVIIAO

Semestre

Ano ... :.:.

..
'
.....

, 140$00
230$00
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Mesmo sem os tais odiados latifundiários

o Algar"e
lapinantes

Ex;ructamente corno acoœteceu
corn os monopóêíos, que. era pre­
ciso desltrllliT D0ia1mentl:e para
depois se «baáxar» às médias e

peqUeJD.aJS' empresas, aesím tam­
bém se IdJe-se.n'Volve neste pobre
país a «grande bætalhas contra
os !llaitiofúnlc1iQIS, pam dle,poi,g... se

IJegui;I'em os rmléd!iols e pequenos
lavradores,
Olaro que -o !programa já vem

de 'longa data.,. e é 'executado
por fas'es... para não alarmar
musto.
Qua3l:do ,intc:iJa.ilJmoote omnia fa­

lær rde ,«rRieofŒrtrna .A!gráI'lia» o Ia.
vradorr aJlJgalW'io 1d000000000a descan­
,s,ado. <�Is>so é Qá para O Afiienll:ejo
- a terra dOt3 -grandels laltitfún­
dJio:SI», rp€rnlS3m ele. IE 3!té a'clhava
bem, rpo.I1que €Ira uma ,perna ver

tanta te'I'ffi aJbrundonada, Ipor e'slSe

A'lientejo.
Viu, depoia, qüe, afinal, as

terrars .abandonada's, Icorntimuavam
rubanc1onardJals' e que 'só ars Iboa;s
eram cobiçadas pelo's derenso'I'els
da lRefo.rma Ag.ráI1i'a.
,M'eS'mo assim continuou a -dor­

mi-r, emlbo,rta já mails opre'ocupado.
E «eis, Isenão quando» f,i�a 00-

bI'essall:tadlO tqua,noo S'albe da O'cu­

pação Idas rprorpri€ldJard'els da «Boa­
v'i;st'a» 'em iPa:dJerne e do 'crupiil:ã:o
J-e:slUtÍno em 'Lagoa (.2 d3!s' m'ail3'

mimo'sars' do ,A�garve).·
A'gora já saibre que' e'Sise.s 2

casols !tocaram aiS ranag da rpa­
rainó�a, maIS rtJam;bém mlba agora
que, 3!f'¡,nal, a !Riefo,rma A'gráJ:'lia
já ,cIh'egou: ao A�¡gar'Ve!

atingido pelas 19a1las
da Reforma Agrária

,

II

Pa-ra começar, a,tlinge (ISO) a

zona serrana (I() lbtora.l vai a se.

guir ? ) curíæ popuãação é tão es­

cassa e d!iJsper'sa que nem se

aperceberá desse facto e muito
menos 'p,elnsará em agrtar.se.
,Mas'o mæpa que hoje puIbH,­

camOISI, na 1." '¡D'á¡g-i'FlIa, do Algaæve
('UIm Atligarve írrverttdo) dá-nos
paræ já, uma certeza: é que a

chamada «luta 'contra 0'15 g,rwnde,s
aJgráriIQ13�> 'era apenas uim pre­
texto ipara uma próxima coíeoti,
vlzação de -todo o ,sOlID agrârto do
'P'aJÍs ..
'E ¡'sibo ,é condenável prdmcépal-

I mente po-nque 'ess'eIS' são œ ,pri­
me,iros 'passœ paljii I'am-gar ,eslte

pais num :rubandono do,s ,C3imrpOlS'
qUie '110'3 lleva,rã à mi'séria ,e à

fome. Abé rporque já (ihoje) mui­
tOIS Iavradores evitam semear

ma-Íi3 '00m "!1e'ceil() que sejam ou­

tres a I()()[lher I() :Bruto do seu tra­
balho.

Aos detfern-sOfle'BI da Reforrna

Algrária já não llhels baetará o

que estão f'azendo no' A[emltejo,?
A 'sua ânsia de Ide'SitruliçãJo não

pode rp'eiI'dJo:ar I() A'lgar've?
A t)"ladilc.lidnal (e íncompreen­

'sive1) pa','si'V'idaJde dios Iavrado­
res a1,ga,)"IVj'0IS perrmtârã esta
afronta ?

Adém d�S'30, omde estão O:S Ia.
tiofundi'áI1iÚls no A'I'gar'V'e que 'llJiIn.­

guém 0'3 ,vê?

E: 'Pre'ciso aClordar a lavoura

a:1¡gar'Vj'a,., aDite's que s'eja :taTde.

Novamente
Da onda de assa,l,to's de que o

País eSltá s'endo vítima nãu esca­

pa Loulé.
P'e,la 3.' vez, no espÔlço de um

mês, 6 sainha de'struidüra de
_

in-
'divírciuos sem es'crupulos de'ra-m
prova's inequívocas das s'ualS -li-ga­
ções a c-orre'nte,s ide ol-6g.· cas que
esrtãlo prov,ocalndo O· caos do- en­

sino em P.crtuglal para i:rtravés da
úti,1 ing'enuidalde' dos jov'e-ns, pro­
vo'carem a elhanldallhamento das
nossas in stituiçõe'S,

Em' 1974/75 foi a ind:sdpJ-i.na

Os pregoeiros das mais amplas liberdades
No passado dorm�n�'o, o Seers­

tário Geræl do P,P.D. percorreu o

A:I gla rve e tælou para os ail'g'arv i O'S
em vári-os cornêcios reailzædos des-
de uogo's a Vila Real. '

Foi rnuro alp' audjdo porque é
fádl ter-se ernizades quando se

proclæmern verd ad es,
A nossa provincia tem m'!lha-res

e milhares de pequenos e médios

[avradores: de pequenos e médios
corrrerôicotes: de pequenos e rné­
dios induatr.ais: de pequenos e

médios proprietários e toda esta

g-ente g-o'StSJ die ouvir aqueles qu-e
Ih €'S d ào e sp e renç a's de que não
l,he'S roubarão nern as ceses. nem

&S terras. nero ais vacas, nem as

sues lojas, nem as suas olfitei:nôs.,
Por isso ap.audeim Sá Caoneiro.
... Mas há outra oIasSé die ind'­

víduos que, ou porque não foram
pri,v,i;I'egiialdos pella fortuna, OIU por­
que ainda não tiveram possêbili­
dades nem temip,o suti,ciente par.a
pO's'Su:,r a'qu:,lo. qu'e gostariam de

ter, premerem qu'e alguém' lhes o,fe­

reça al'gumra co'isa.

I

assaltad,o o Liceu
eswdarnti-l que ch'egou ao cúmu"
,lo de all ulnas se eta,rem ao {�IU'xo'»
de le,varem, par&. as aul'a-s, em

Lou,l,é, instrumento's, musi'ca.is {�pa­
ra se diMr,ai'rem» e até se levan­
taram s,oalho's de s'al,illS de au­

'I'a e aí, se largou fog:o ao's odia­
dos pontos, parelcendo que tudo
se 'PfQ,cura f,a,zer pata co,lo:car ca­

ClE; vez ma'is alhto o {�enlde:U'sa:men­
to da ignmânda».

Co,nstil-n.Qs que, emho'ra' ca:rac-­

teriz''Ildo's a,ilnda pe:lo sádico pra­
zer de de'Struiçào si'Memática de

1 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• all •••••01 •••••••••••••• rl ••••••• 1:1 •••• 8 •• II •••••••• 11 •••••••••• lIIl1t1 •••••• II •••• II •• ao aea 81'18. 1I1l1l••• ali

As novas IDuItinacionais·. • •

Empresa IIl:lso-sOviélica !prepara monopólio que :pode atirar

para o desemprego milhares de trabalhadores portugueses

,Quem é que não s'e lembra,
n e'ste pa.ís, das grande's Icamlp-a­
nhas orque,srtradas ped'a rádi'o, te­
lev'isãlo e imprelnsa, a p'a-ntir de
26 de Abril de 1974, contra elssa
co'sa m.cmsrtruo'Sa que são (ainda)
Ó!S mru'itinà:ciona-¡'s?

É pos!Sív'e,1 que tenham muiltos
c."elfeiitos Nã,o os cOlnhe:cemos.
O que sabemos é que iplro­
pOlncion-am 1iraba,lh'o a mrillha­
re's' de p,o,ntug'ues'es e não consta

'que p'alg'a'slsem ondern-ad a's ma,is
ba'ix-os que as suas cong·éln erne s

pont ugluesa s .

Viej'a-se o que aco,ntelceu às pri-,
m-e iras dessas eJmlpre'sa!s qtue Io­
ram tu-ri'o'S'a e barb'alr8lmen,te a:ta­

ca,da�: r"',ycharam e os traba'lhtadores .

ESPEREM. '.
VOU COMECAR

"

Andamos- todos a pensar
Sem saber o qwe fazer,
Slem SlC/Jb'erl' 'em quem votar
Pra todJos '8at�fazer .. _

Tudo diz que ,está rom o po-
vo,

Tudo patente em afirmar...
Não será ,engano novo

Que a.o põvo querem pregar 'I

Q'UJem 'tem o pá&.saro ?Va mão
Vai œe'Íltá_,lo a voar?

Quem tem fatias de pão
i2 oos outros que as vai dar?

Tudo quer l8er canhoto
E a direita a e.s:creVier ...

Escreve-se a direito e a tor,-
,

S'em saber o que dizer.

Estão s.ern,pre a lazer cera,
Com<> dÆz o velho ditado;
,Qu querem voltar (1;0 que era
Este p'ovo fJresloucaAJ;o?

As paredJes não pimtar, .

Pois basta de lantochaoo;
Vamos mas é trabalhar,
Pegwem também na enxada.

mA .A;WARVIA

to,

paSS'élram maus bo'catdos e a,ca­

baram por hea.r dleslempre'ga-tl'os.
IMui,tos

.

ou,tro'S co�rem os mes­

m-os r'is,co's, mas vi,samio um ob­

Ijeoti.vo com'um: afundar ess'a.g 'em­

presa's.
A1pésar disso, façamos d:e con-,

'tas I qu'e a:s mullti-nadornais -não
>têm rélzão de existir ... porque o

progresso serve prinlCi¡palme'Me
ipa:'a pOil,u:r o ambiente,

IM'as a:g,olra plergru:n.tamos: se

Portugla:l ainda nã'o é (por en­

quanto) uma Icolónia ru'Ss'a, 'por­
que razã'O ste plrertende 'imrpôr
(ag'ora,) ao nosso p'8'í'S mUII,ti-nacio'­
'I1ais soV'i'éticas?

Re{'!!lrimo-iIlos à AMINT,ER (s,u­
pomos qUle s:efá a 1,' mUlltirnado-.
>nail russa a i Il Sita! a r em Po rrugall )
que é uma Aigen'c:a' Marítima. ¡,n­
tennalCÍona-1 e p.rel1:ende cOlnrtmllar
a no'ss'a naMe'gação comerdal.
Segundo lemos na impr'ensa, e'!!­

ta eilllipre:S'éf já e,stá sendo reipu-,
IdiClda, pel a's trabahhadolres Iportu­
gues'es do SElIctor, poois põe em

¡causa fonte imlPontante de r�ndi­
mentais pa,r>a o Pialís e pOSItOIS de

tra'oalho, altilrmando-se' qu-e 49%
d-o-s lucros da Amint'er serã:o ca­

nôl!i,z,31dos piara a S.Oinin�lot (órgão
supremo eta Ma'rinha 'Mer,cante

'da Rúss,:a)._
O Si'ndioalto das Empresa,s Ald-,

mi,n,iStira,tivas da IMarinha Mercan­
te considera- que a Aminter pre­
'judi'calrá nawias poo,rtugues'es, pois
ipold'erá ,fomenta'r o intens'O trá­

,lie'go corm nalV'ios SOlv'iéticos em

ipreljuiízo da frota na:CÍQln,a:I,.
Selrá que a Amin,ter, por s'er

Ifu's'sa não s'eTá uma mUilltilnlarci-o­
na.J? Ou será que as me'smals cOli-,
sa'S têm nome'S dife,rentes confor­
me as o'rigens?
Embora di,s:falrçada de empresa

privada, sabe-'se qUe a {<Arminter»
pode se'r o mais oerto e também
o mais seguro caminho que' a

U,R.S.S. ve,nha- a dMer, na's suas

mãos (e a porazo q ua'se imedi,alto)
o con:tro:l,o e,f,eoti.vo de' tOlda a eco­

nomia po'ntu'gtuesa,
E eSiP'e'�o's como sã,o, .nem se­

que,r pOidemols amanhã cll,l¡par os

ruS'S'OS de {�exploraçã,o do homem
pelo homem», V'isto que nem se­

quer d<l'rão trabaliho ao's portu-

�ue,se,s.' Sãro os n,avios dele,s a

transp.ortar as nossas me'rcadorias
e a:inda. nã'O foi diæo qUe haja
ms'rcardo'rias {(le�p,I'orald:als».

Para já velja-'se só él' diiliere'l1ça:
enquanto' a'S ,multinadonais Ido
Oc',cJente dã-o trabalho a- milhares
die p-o-!\tuguesle:s, com a cri,açã'O
da 1.' mu'hin aJCi-onarl sO\/i,étiica es­

tá previs,to o' de'speldimento de mi­
lhares de trab-a'lhad'Ore's... em be­
nefíci:o dios' oa:marald'as russos, "

Quem esrtiver intere,s'sado de

ma:is p:onmenores alcerca deste' cu­
r'ols'o caso leia o joma'i «,A Pan­
tera'» de 25 de Março,.
-

E se t,em cu:rio'Sidald'e em sa:b'er
¡¡:os {Gal11:1e's» ,do,s rus'so,s em eXip,l,o­
rar ss riquezas de Mloçâmbique
leia a �.' 'págiln:a do {cEx,pre'Slso».
de, 27 de Março, po'i's fircará a sa­

ber como se pode expl'omr um

pais sem que h'aja (texp.loraçã-o
do homem pelo homem». Com os

bons camarões de' Moçamb.i-que
i'Sso l1ãlo aconæe:cerá porque os

banco,s-fábri'oas russos pe'scarãlo o

bom oama.rã,o pe'lo sistema de

sucção ... s�m que 0'5_ moçamb;­
cano,s oheglUElim a vê-!o.

Os j-21ponelses quelr.i'am montar

install'a'çõe:s irnldm¡tri'ais' em s'oll,o
Moçambi'cano mas não foram au­

tori,zados, Dariam traba'ho, aos

mOC'a'mbilcalnos e, log:o,. rh-averi'a
«eXlÍ;l,loraçãlo do homem pe,I:o 'ho­
mem» coisa que, ,pelo:s vistos, 'n�o
ex:'ste (?) na União Soviéti'ca.
Moçéllmbique e'stá, por>tanto, p..a- .

g'ando, a.g'o'ra, a (�falc�ura» da,s ar­

me-,s fornecida,s à «Frelimo» du­
ranve'a guerra ,colo'n:iall.

IE halv'ia' quem di'sse's'se que eles
alj'lfdavam ... por amor aos p'reto's.

Plarrerae q ue Mi nall' anda tudo à
pro'pu.ra dos mElllh¡Q.res neg,ócios,
embora com pompOSGlS, nome's de
ide,a,i's human,¡æári'os 'pa'ra.... uma

s:o'c'edatde mais justa.
E ainda há poor aí taiMa geme

corm o'llinhos fe'chaidos a eSlta's
reaHdades?
Entretanto já se fa,la n,oútra' mul­

ti-nadon'a'l (de Leiste), f,ábJ:ca de

mon>tagelm de traoto:re,s calm a co­

labo-raçã:o de J u-go.sla.vo:s.
QUiererá isto di'Zier que as mul­

tinalcio:n!jis só são p�ejudióais à
vida económ'ÍlCla- do no'Sso' pairs s,e

.pmcederem do Ocidente?
., ,IB'asta pens'ar nos ru.iln:o's'o's

ne'gÓicios que têm sido fe'itos
com o Lesrte.

de Lowlé!

E c'aro que. aqora. e aqru,i" nes­
te país. parece que há muitas
pessoas dispostas a oferecer (só)
aquilo que é do's outros m?JS que
não dão nada a ninguém daquilo
que é seu.

Deste choque' de «ideias: re­

sultou que ais pessoas que em

Tavira e V,Uô Reól de Sa(l10 An­
tón.o aplaudiram Sá Carneiro 10-
mm i'n:su-hadas e arpedrejadas,
Houve tiros e arneaçes de pu- I

nho cerrado,
O costume.

,. .E para aterroriz'ær os habi­
tantes de VHa.. Rea'! for-am esca­
l'hado s ( n o sábado) rpaip,e,l'inihos
com estas «mimosas» palevras:
«amanhâ há carnelro ,f,relsco»,
Como se sabe, trata-se de man­

datários dos preqoeiros das «mais
amplló'¡s libe'l'daJdes»... mas que
pretendern escrav'zar-nos a in�e­
resses estrançeiros.
Vamos corn.str'uij- uma democra­

cia, " de'Sitruindo-ã?

� 11 DE MARÇO
COMEMORADO

PELA CASA DO ALGARVE

EM LISBOA
A Cal&>a do A,Í¡garve 'em Lk,boa

come,mo,I'OU 'In3Ji!s um a![üy'ersá­
rio no di'a il de Março. Assim,
,a ef'emérrilde ¡f:1oi las11in>3Jlada, à no'k

te, na s,elàie Ida aJslEolciação', Ipor
uma 'Pale'stra da jO'I'IlaJI'i'Sta 'e êS­
cr,itora.Ma'nu>e�:a. die Az'eveldo, que
falou solbre o poeJta ail'garvio João
de Deus, e peIa rpa.I1ti'cirpação dQ
Orif,eão do .spont Li:.;Jboa e Benfi­
ca, aæm ue uma eX'PosJçã:o de

fotografias I.:m'br'e ,temátirca a'Lgar­
v,ia, da autoria de HoráJoi:o Cruz.

COOPERATIVISMO

AGRÍCOLA
No ICen tro 'SOIoial rdps Mornlt-es

No-vo'Sl (lLouaé) d1ecO'rveu I1eiCente­
m'ente uma 'slest3ão de elsrc'¡a,re'Ci,­
mento s O>b r -e 1000:perrutitvismo
agri'co'la e 'cT'édiltQ a.g,ri'oo!la, pro­
mowdJa pe<I'O CelIlitro Rielgi'olIla'l: da
Relfor,ma Agrár,j.a do Dlilstr'ito de
Faro.
Entre ols V'ário,s :t-éma.s f10:cadOiS

fo,i reofeirido o' prolbæma :dia lcons­

Wtujrção Ida 'coope,raltiiva ,algr'Ílcola
-de Loul!Jé, que muirto'S IcolniS'Lde-ram
uma ve,rda'de1:ra rne'Ce'gogidaue.

ano 81S festas te'nham o tradi.cional
Iluz'imen:to, po,i's o tempeJraline-nrto
católico da rTI'aioria da pooipul,açã'o
aJlg'a-r,V':a é i-ntluen-ci.áv-e,1 a- ide'i'a:s
contrárias ao cristi'¡¡,n'ism-o.

NA ESCOLA HOTELEIRA DE FARO
MILITARES APRENDEM A COZINHAR

do A,l-gar've' e A:'enteljo, os quais,
em qU'8lnti¡dadies n.e'cessé-ri-a,s, ali
rElicebem os conhedmentos e os

ape'nf·é),iç.oamentos imprescind-íV'eis
a uma- boa, técni'ca cu,J.:-ná-ri-a.

Os cursolS abrangem, além das
lições teóri,cæs, práti'ca com as
mode�nas técn-ilcas de, al'imenlta­
çãp, cuja utillird'ade palr'a O'S fre-,
quelntadores do, curso u':,tra¡p.élISSi;)
a sUla vida milhar, para Ihe's vir
a. sle,r� i r, ma,ils ta f1de, q u'ando do
rEl!torno à V'ilc('a dvj.J, 'se quise,rem­
pms'segui-r ne'sse ramo pro-fis'sio­
naI

tudo o que seja úül ('inclunido' os
wCO'S dos so-allhos) ais no'ssos jo­
Viens estuldant'es e's;tã'o e's,te ano

ma!is d:sci.p¡lina'dos" eimbora ailn:da
nã,o se te'nham compe'ne.tr81do q'ue
são eles, a,f,ina-I, a.s' princirp'élis ví­

timas do's s,eus desmandos ... mas

qu,e só mali'S ta'�de re'conheoerã-o,
C.ontudo embora não se sa,iba

hem até q!ue punto os e,studa/n,­
tes têm cUI:lpa's, s'alb:e-s,e' .no' e-n-æaln­
to qUe as amleaç,a'S' -de que «vai
rebentar umá bomba» co,inddem
-com ais d'as em que haverá pon­
tos,

Mera coincidência?
Co,in'oidênci'a' ,ha,ve'rá, sim, ma's

,nos métodos de des,truiçã,Q", rou­

bo e de «,gIO�Q)�. em- que a'S e-ne,r­

gúmen.ols sã'O «u'arras»: vidros par­
tidols, porta's arrombadas, um g'l­
rad "sIca's, um gravaidO'r, U'lmla- balta
de p mfe's:s'Ü'ra e outros o brjrectos
'rOuba,qlols, Hambre' que é {iba¡p,ti­
z8ido» colin po'zinh!o,s e' até f-izeram
'um «bo,lo» já usad:o que f-icO'u no

frig'orífi,co {(omarme,nta,do» com pa­
,li>to'S fOllha's de OII,fa.ce, etc" a.lém
de �·ária's lingu,içs's pend u-raldas ,

T,uldo ¡,sto numa crue,1 e' presti-.
lenta dêmonsrtração do ma+s
Qldion,do «p'l'e,z'em de revela,r os

ma'is b;-.¡xos instiln,to's de deprailla­
ção da- nature'za humCina.

A P.6.1P. tomo'u conta da ocor­

rênda e sabe' dais li'g'ações entre
'O's 3 'assa',tos r,e-g.ist.aldos ao Uceu
de Lou,l:é du-rante o mê's de Mla-rço.

, .. Tan,ta's v,ez.e's va'i a cantalri!nha
à fo'nl1:,e' éllté q.ue um. dia lá filca o

gl&rgiC:llo.
'

FESTAS EM HONRA
. DE NOSSA SENHORAi
DA 'PIEDADE

Se'Q'u,indo 'Ulma traldição que vlem

de longla dalta., uoulé terá no Do­

I mingo de Pá'S'DO'a- dia 18, a sua

Fe'slla P'equena dierdicada a Nossa
Sren'hora da Pilerdade - a sua Pa­
dro(};,ra" cuja image'm descerá da
sua s€'cUila-r Erm�da a,té à Igreja,
de S. Sebast,iãlo, onde Hcará à

v-e,ne,raç,ã,o dos fi:éi,s.
Tudo se prepara p·ara que este

hs "unidades m;rl'itaITes do AI­
g,alrve e do Alenæejo ('e c:f:olUitiras
zonas do Pa'ís) lu:tavam com gra,n­
de,s d :�;'c Uliidaid e s n o re fe re'n1'e à
formação dos mi-li,tares nercessá­
riO!S p-a-ra a,s talre.fas de coMercção
do' «rancho», nã:o' só devido à
constante mobirl-izaçã,o de m-i,nta­
res como, também, à escassez de
'hom-ens Caim conhe.citmenlto's váli­
do's ,dos assuntos cuHná,rios.
A Escola de Ho,teillaria e Turi's­

mo, do, AI'galrve, po'rém,· parece
apoSitada em reso'¡'v�r esse's pm­
bll,emas, pois abriu as suas por­
ta,s. recentemente, aos militares


